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               Livros Históricos 

 
Introdução 

 

Na continuação do Pentateuco encontram-se os livros históricos.  

No cânon da Bíblia Hebraica, os seis livros de Josué, Juízes, 1Samuel, 2Samuel, 1Reis e 2Reis 

formam um conjunto que é denominado genericamente de Profetas anteriores.  

Esse título vem de uma antiga tradição, segundo a qual esses livros foram compostos por alguns 

dos profetas de Israel. Quanto ao qualificativo "anteriores", parece deverem-se ao lugar que lhes foi 

reservado no cânon hebraico, para diferenciá-los dos "Profetas posteriores": Isaías, Jeremias, 

Ezequiel e os doze Profetas Menores.  

 

A fé do povo israelita descobriu nesses livros os vínculos estreitos que existem entre a história 

narrada e a mensagem profética que nela se proclama. Personagens como Josué, Samuel, Débora, 

Gideão, Saul, Davi e Salomão, principais protagonistas dos fatos registrados nesses livros, fazem 

parte do plano de salvação disposto por Deus em favor do ser humano. Todos eles, homens e 

mulheres pertencentes a diferentes etapas da vida de Israel, foram contemplados no Judaísmo 

desde a dupla perspectiva da sua realidade histórica e do fato de terem sido escolhidos como 

instrumentos para cumprir um desígnio divino de salvação. Nessa dupla perspectiva se estriba a 

consideração deles como profetas. Por isso, junto com eles enquanto pessoas, os textos a eles 

atribuídos foram reconhecidos também como de caráter profético.  

 

Atualmente, se costuma chamar o conjunto dos Profetas anteriores de História Deuteronomista. 

Essa denominação se deve à influência exercida sobre a interpretação da história pela teologia do 

Deuteronômio, influência que é perceptível de modo especial na avaliação dos comportamentos 

humanos, considerados tanto no âmbito individual como no coletivo (cf., p. ex., Dt 12.2-3 2Rs 

17.10-12). 

 

Josué  

Autor: Incerto (Josué)  

Data: Cerca de 1400—1375 a.C. 

 

Autor 

O autor do Livro de Josué não pode ser determinado pelas Escrituras. O uso do pronome “nós” e 

“nos” (como em 5.6) sustenta a teoria de que o autor deve ter sido testemunha de alguns 

acontecimentos que ocorreram durante este período. Js 24.26 sugere que o autor de pelo menos 

grandes seções foi o próprio Josué. 

Outras passagens, entretanto, não poderiam ter sido escrita por Josué. Sua morte é registrada no 

capítulo final (24.29-32). Vários outros acontecimentos que ocorreram após a sua morte são 

mencionados: A conquista de Hebrom por Calebe (14.6-15); a vitória de Otniel (15.13-17); e a 

migração para Dã (19.47). Passagens paralelas em Jz 1.10-16 e Jz 18 confirmam que esses 

acontecimentos ocorreram após a morte de Josué. 

É mais provável que o livro tenha sido composto em sua forma final por um escriba ou editor 

posterior, mas foi baseado em documentos escritos por Josué. 

 

Data 

O Livro de Js cobre cerca de vinte anos da história de Israel sob a liderança de Josué, assistente e 

sucessor de Moisés. 

A data comumente aceita da morte de Josué é por volta de 1375 aC. Portanto, o livro engloba a 

história de Israel entre 1400 AC e 1375 AC e é provável que tenha sido compilado pouco tempo 

depois. 
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Contexto Histórico 

O livro começa nas vésperas da entrada de Israel em Canaã. Politicamente, Canaã se dividia em 

várias cidades-estados, cada uma com seu governo autocrático e todas hostis umas com as outras. 

Moralmente, as pessoas eram depravadas; a anarquia e a brutalidade eram comuns. A religião 

Cananéia enfatizava a fertilidade e o sexo, adoração da serpente e o sacrifício de crianças. O cenário 

estava estabelecido e a terra propícia para a conquista. 

Em contrapartida, o povo de Israel estava sem pátria havia mais de quatrocentos anos (Gn 15.13). 

Eles tinham vivido em servidão aos Faraós egípcios e depois ficaram perambulando sem rumo no 

deserto por mais de quarenta anos. Entretanto, embora imperfeitamente, continuavam fiéis ao 

único e verdadeiro Deus e se apegavam à promessa que ele tinha feito ao antepassado deles, 

Abraão. Séculos antes, Deus havia prometido transformar Abraão e seus descendentes em uma 

grande nação e dar-lhes Canaã como pátria sob a condição de que eles continuassem fiéis e 

obedientes a ele (Gn 17). Agora, eles estavam prestes a vivenciar o cumprimento dessa promessa. 

 

Conteúdo 

O Livro de Josué é o sexto do AT e o primeiro de um grupo de livros chamado os Profetas 

Anteriores. Coletivamente, esses livros traçam o desenvolvimento do Reino de Deus na Terra 

Prometida até o cativeiro da Babilônia— Um período de cerca de novecentos anos. Josué narra o 

período da entrada de Israel em Canaã através da conquista, divisão e estabelecimento da Terra 

Prometida. 

 

Cristo Revelado 

Cristo é revelado no Livro de Js de três maneiras; por revelação direta, por modelos e por aspectos 

iluminantes de sua natureza. 

Em 5.13-15, o Deus Trino apareceu a Josué como o “príncipe do exercito do SENHOR”. Através de 

sua aparição, Josué teve certeza de que o próprio Deus era o responsável. Era tarefa de Josué, bem 

como nossa, seguir os planos do príncipe, além de conhecer o príncipe. 

Um modelo é um símbolo, uma lição objetiva. Podem-se encontrar tipos em uma pessoa, em um 

ritual religioso e mesmo em um acontecimento histórico. O próprio Josué era um modelo de Cristo. 

Se nome, que significa ”Jeová é Salvação”, é um equivalente hebraico do grego “Jesus”. Josué guiou 

os israelitas até a possessão de sua herança prometida, bem como cristo nos leva à possessão da 

vida eterna. 

O cordão de fio de escarlata na janela de Raabe (2.18,21) ilustra a obra de redenção de Cristo na 

cruz. O Pano cor de sangue pendurado na janela salvou Raabe e sua família da morte. Assim, Cristo 

também derramou seu sangue e foi pendurado na cruz para nos salvar da morte. 

Um dos aspectos da natureza de Cristo revelada em Josué é o da promessa cumprida. No final de 

sua vida, Josué testemunhou: “nem uma só promessa caiu de todas as boas palavras que falou de 

vós o SENHOR, vosso Deus” (23.14). Deus, em sua graça e fidelidade, sustentou e preservou seu 

povo tirando-os do deserto e levando-o à Terra Prometida. Ele fará o mesmo por nós através de 

Cristo, que é a Promessa. 

 

O Espírito Santo em Ação 

Uma tendência constante da obra do ES flui através do Livro de Js. Inicialmente, sua presença surge 

em 1.5, quando Deus conhecendo a esmagadora tarefa de comandar a nação de Israel, forneceu a 

Josué a promessa de seu Espírito sempre presente. 

O trabalho do Espírito Santo era o mesmo antes de agora: ele atrai as pessoas a um relacionamento 

de salvação com Cristo e realiza os propósitos do Pai. Seu objetivo em Josué, bem como no AT, era 

a salvação de Israel, pois, foi através dessa nação que Deus escolheu salvar o mundo (Is 63.7-9)  

Várias características sobre a maneira como o Espírito opera podem ser vistas em Josué. A obra do 

Espírito Santo é contínua: “Não te deixarei nem te desampararei” (1.5). O Espírito Santo está 

comprometido a realizar a tarefa, independentemente de quanto tempo demore. Sua presença 

contínua é necessária para o sucesso do plano de Deus na vida dos homens. A obra do Espírito 

Santo é mútua: “Tão somente sê forte e mui corajoso para teres cuidado de fazer segundo toda a lei 

que meu servo Moisés te ordenou; dela não te desvies, nem para a direita nem para a esquerda, 

para que sejas bem-sucedido por onde quer que andares” (1.7). Foi dito: “Sem ele, não podemos; 
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sem nos ele não quer”. A cooperação com o Espírito Santo é essencial à vitória. Ele nos habilita a 

cumprir nosso chamado e a completar a tarefa ao nosso alcance. A obra do Espírito Santo é 

sobrenatural. A queda de Jericó foi obtida mediante a destruição milagrosa de seus muros (6.20). A 

vitória foi alcançada em Gibeão, quando o Espírito deteve o sol (10.12,13). Nenhuma obra de Deus, 

seja a libertação da servidão ou possessão da bênção, é realizada sem ajuda do Espírito. 

 

 

Juízes 

Autor: Desconhecido 

Data: Entre 1050 e 1000 AC 

Autor 

O autor de Juízes é desconhecido. O Talmude atribui o livro de Juízes a Samuel. Este bem pode ter 

escrito partes do Livro, já que se afirma que era um escritor (1Sm 10.25). 

 

Data 

O Livro de Juízes cobre o período entre a morte de Josué e a instituição da monarquia. A data real 

da composição do livro é desconhecida. No entanto, evidências internas indicam que ele foi escrito 

durante o período inicial da monarquia que se seguiu à coroação de Saul. Porém antes da conquista 

de Jerusalém por Davi, cerca de 1050 a 1000 aC. Esta data tem o apoio de dois fatos: 1) As 

palavras “naqueles dias, não havia rei em Israel” (17.6) foram escritas num período em que Israel 

tinha um rei. 2) A declaração de que “os jubuseus habitaram com os filhos de Benjamim em 

Jerusalém até ao dia de hoje” (1.21) aponta para um período anterior à conquista da cidade por 

Davi (2Sm 5.6,7). 

 

Contexto Histórico 

Juízes cobre um período caótico na história de Israel: cerca de 1380 a 1050 aC. Sob a liderança de 

Josué, Israel conquistou e ocupou de forma geral a terra de Canaã, mas grandes áreas ainda 

permaneceram por ser conquistadas pelas tribos individualmente. Israel praticava continuamente o 

que era mau aos olhos do Senhor e “não havia rei em Israel, porém cada um fazia o que parecia 

reto aos seus olhos” (21.25). Ao servirem de forma deliberada a deuses estranhos, o povo de Israel 

quebrava a sua aliança com o Senhor. Em conseqüência, o Senhor os entregava nas mãos dos 

opressores. Cada vez que o povo clamava ao Senhor, este, com fidelidade, levantavam um juiz a 

fim de prover libertação ao seu povo. Estes juízes, a quem o Senhor escolheu e ungiu com o seu 

Espírito, eram militares e civis. O Livro de Juízes não olha apenas retroativamente para a conquista 

de Canaã, liderada por Josué, registrando as condições em Canaã durante o período dos juízes, mas 

também antecipa o estabelecimento da monarquia em Israel. 

 

Conteúdo 

O Livro de Juízes está dividido em três seções principais: 1) Prólogo (1.1-3.6) 2) narrativas (3.7-

16.31); e 3) epílogo (17.1-21.25). A primeira parte do prólogo (1.1-2.5) estabelece o cenário 

histórico para as narrativas que seguem. Ali é descrita a conquista incompleta da Terra Prometida 

(1.1-36) e a reprimenda do Senhor pela infidelidade do povo à sua aliança (2.1-5). A segunda parte 

do prólogo (2.6-3.6) oferece uma visão geral do corpo principal do Livro, que são as narrativas. 

Estas descrevem os caminhos rebeldes de Israel durante os primeiros séculos na Terra Prometida e 

mostram como o Senhor se relacionou com a nação naquele período, um tempo caracterizado por 

um ciclo recorrente de apostasia, opressão, arrependimento e libertação. 

A parte principal do livro (3.7-16.31) ilustra esse padrão que se repete na história antiga de Israel. 

Os israelitas faziam o que era mau aos olhos do Senhor (apostasia); o Senhor os entregava nas 

mãos de inimigos (opressão); o povo de Israel clamava ao Senhor (arrependimento); e, em 

resposta ao seu clamor, o Senhor levantava libertadores a que ele capacitava com o seu Espírito 

(libertação). Seis indivíduos— Otniel, Eúde, Débora, Gideão, Jefté e Sansão—, cujo papel de 

libertadores é narrado com mais detalhes, são classificados como “juízes maiores”. Seis outros, que 

são mencionados rapidamente— Sangar, Tola, Jair, Ibsã, Elom e Abdom—, são conhecidos como 

“juízes menores”. Um décimo terceiro personagem, Abimeleque, está vinculado à história de Gideão. 
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Duas histórias são acrescentadas ao Livro de Juízes (17.1—21.15) na forma de um epílogo. O 

propósito desses apêndices não és estabelecer um final ao período dos juízes, mas descrever a 

corrupção religiosa e moral existente nesse período. A primeira história ilustra a corrupção na 

religião de Israel. Mica estabeleceu em Efraim uma forma pagã de culto ao Senhor, a qual foi 

adotada pelos danitas quando estes abandonaram o território que lhes coube por herança e 

migraram para o norte de Israel. A segunda história no epílogo ilustra a corrupção moral de Israel 

ao relatar a infeliz experiência de um levita em Gibeá, no território de Benjamim, e a conseqüente 

guerra benjamita. Aparentemente, o propósito desta seção final do livro é ilustrar as conseqüências 

da apostasia e anarquia nos dias em que “não havia rei em Israel”. 

 

O Espírito Santo em Ação 

A atividade do Espírito Santo do Senhor no Livro de Juízes é claramente retratada na liderança 

carismática daquele período. Os seguintes atos heróicos de Otniel, Gideão, Jefté e Sansão são 

atribuídos ao Espírito do Senhor: 

 

O Espírito do Senhor veio sobre Otniel (3.10) e o capacitou a libertar os israelitas das mãos de 

Cusã-Risataim, rei da Síria. 

Através da presença pessoal do Espírito do Senhor, Gideão (6.34) libertou o povo de Deus das mãos 

dos midianitas. Literalmente, o Espírito do Senhor se revestiu de Gideão. O Espírito do Senhor 

capacitou este líder escolhido por Deus e agiu através dele para implementar o ato salvífico do 

Senhor em benefício do seu povo. 

O Espírito do Senhor equipou Jefté (11.29) com habilidades de liderança no seu empreendimento 

militar contra os Amonitas. A vitória de Jefté sobre os Amonitas foi o ato de libertação do Senhor em 

benefício de Israel. 

O Espírito do Senhor capacitou Sansão e executar atos extraordinários. Ele começou a impelir 

Sansão para sua carreira (13.25). O Espírito veio poderosamente sobre ele em várias ocasiões. 

Sansão despedaçou um leão apenas com as mãos (14.6). Certa vez matou trinta filisteus (14.19) e, 

em outra ocasião, livrou-se das cordas que amarravam as suas mãos e matou mil filisteus com uma 

queixada de jumento (15.14,15). 

 

O mesmo Espírito Santo que deu condições a esses libertadores para que fizesse façanhas e 

cumprissem os planos e propósitos do Senhor continuam operantes ainda hoje. 

= 

Rute 

Autor: Desconhecido (Samuel) 

Data: Entre 1050 e 500 AC 

 

Autor 

Os estudiosos discordam quanto à data do livro, porém o seu cenário histórico é evidente. Os 

episódios relatados nos livro de Rute se passam durante o período de Juízes, sendo parte daqueles 

eventos que ocorrem entre a morte de Josué e a ascensão da influência de Samuel (provavelmente 

1150 e 1100 AC). 

A tradição rabínica assegura que Samuel escreveu o livro na segunda metade do séc. XI aC. Apesar 

do pensamento crítico mais recente sugerir uma data pós-exílica bem mais tardia (cerca de 500 

AC), há evidências na linguagem da obra bem como referencias a costumes peculiares próprios do 

séc. XII AC que recomendam a aceitação da data mais antiga. É razoável supor que Samuel, que 

testemunhou o declínio do reinado de Saul e foi divinamente instruído para ungir Davi como 

escolhido de Deus para o trono, tivesse redigido o livro. Uma história tão comovente como essa 

certamente já teria sido passada adiante oralmente entre o povo de Israel, e a genealogia que a 

conclui indicaria uma conexão com os patriarcas, oferecendo assim uma resposta a todos aqueles 

que, em Israel, indagassem pelo passado familiar do seu rei. 

 

Cristo Revelado 

Boas representa uma das mais dramáticas figuras do AT que antecipa a obra redentora de Jesus. A 

função de “parente remidor” cumprida de forma tão elegante nas ações que promoveram a 
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restauração pessoal de Rute, dá testemunho eloqüente a respeito disso. As ações de Boaz efetuam 

a participação de Rute nas bênçãos de Israel e a incluem na linhagem familiar do Messias (Ef 2.19). 

Eis aqui uma magnífica silhueta do Mestre, antecipando em muitos séculos a sua graça redentora. 

Como nosso “parente chegado”, ele se torna carne—vindo como um ser humano (Jo 1.14; Fp 2.5-8) 

 

1º Samuel  

Autor: Incerto (Samuel)  

Data: Entre 931 e 722 aC. 

Autor 

O autor de 1Sm não é nomeado neste livro, mas é provável que Samuel ou tenha escrito ou 

fornecido a informação para. 1.1-25.1, o que engloba sua vida e ministério até sua morte. A autoria 

do restante de 1Sm não pode ser determinada com certeza, mas alguns supõem que seja do 

sacerdote Abiatar. 

 

Data 

Por causa da referência à cidade de Ziclague, que “pertence aos reis de Judá, até o dia de hoje” 

(27.6), e por outras referencias a Judá e a Israel, sabemos que 1Sm foi escrito depois da divisão da 

nação em 931 aC. Além disso, como não há menção à queda de Samaria em 722 AC, deve ser 

datado antes deste evento. O livro de 1Sm cobre um período de cerca de 140 anos, começando com 

o nascimento de Samuel em redor de 1150 AC e terminando com a morte de Saul em redor de 1010 

aC. 

 

Conteúdo 

Israel havia sido governado por juízes que Deus levantou em momentos cruciais da história da 

nação; no entanto, a nação havia se degenerado moralmente e politicamente. Havia estado sob a 

investida violentas e desalmadas dos filisteus. O templo de Siló fora profanado e o sacerdócio se 

mostra corrupto e imoral. Em meio a essa confusão política e religiosa surge Samuel, o milagroso 

filho de Ana. De uma forma notável, a renovação e a alegria que esse nascimento trouxe à sua mãe 

prefiguram o mesmo para a nação. 

Os próprios filhos de Samuel não eram reflexo do seu caráter piedoso. O povo não tinha confiança 

nos seus filhos; mas à medida que Samuel envelhecia, pressionavam-no para que lhes desse um 

rei. Com relutância, ele acaba cedendo. Saul, homem vistoso e carismático, é escolhido para tornar-

se o primeiro rei. O seu ego era tão grande quanto a sua estatura. Pela sua impaciência, exerceu 

funções sacerdotais, em vez de esperar por Samuel. Depois de desprezar os mandamentos de Deus, 

foi rejeitado por ele. Depois dessa rejeição, Saul tornou-se uma figura trágica, consumida por ciúme 

e medo, perdendo gradualmente a sua sanidade. Gastou os seus últimos anos numa incansável 

perseguição a Davi através das regiões montanhosas e desérticas do seu reino, num desesperado 

esforço para eliminá-lo. Davi, no entanto, encontrou um aliado em Jônatas, filho de Saul. Ele 

advertiu Davi sobre os planos do seu pai para matá-lo. Finalmente, depois que Saul e Jônatas são 

mortos em batalha, o cenário está pronto para que Davi se torne o segundo rei de Israel. 

 

Cristo Revelado 

As semelhanças entre Jesus e o pequeno Samuel são surpreendentes. Ambos são filhos de 

promessa. Ambos foram dedicados a Deus antes do nascimento. Ambas as forma pontes de 

transição de um estágio da história da nação para outro. Samuel acumulou os ofícios de profeta e 

sacerdote; Cristo é profeta, sacerdote e rei. 

O fim trágico de Saul ilustra o destino final dos reinos terrenos. A única esperança é um Reino de 

Deus na terra, cujo soberano seja o próprio Deus. Em Davi começa a linhagem terrena do Rei de 

Deus. Em Cristo, Deus vem como Rei e virá novamente como Rei dos reis. 

Davi, o pequeno e humilde pastor, prefigura a Cristo, o bom pastor. Jesus torna-se o Rei-pastor 

definitivo. 

 

O Espírito Santo em Ação 

1Sm contém notáveis exemplos da vinda do Espírito Santo sobre os profetas, bem como sobre Saul 

e seus servos. Em 10.6, o Espírito Santo vem sobre Saul, que profetiza e “se transforma em outro 
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homem”, isto é, é equipado pelo Espírito para cumprir o chamado de Deus. 

Depois de ser ungido por Samuel, “desde aquele dia em diante, o Espírito do SENHOR se apoderou 

de Davi” (16.13). O fenômeno do Espírito inspirando a adoração ocorre no cap. 10 e em 19.20. Esse 

fenômeno não é como o frenesi impregnado de emotividade dos pagãos, mas verdadeira adoração e 

louvor a Deus pela inspiração do Espírito, em semelhança ao ocorrido no dia de Pentecostes (At 2) 

Mesmo nos múltiplos usos do éfode, Urim e Tumim, esperamos ansiosamente pelo momento em 

que o “Espírito da Verdade” nos irá guiar em “toda a verdade”, nos falará sobre “o que há de vir” e 

“há de receber do que é meu (de Jesus)” e no-lo “há de anunciar” (Jo 16.13,14) 

 

2º Samuel  

Autor: sacerdote Abiatar, Samuel e outros. 

Data: Entre 931 e 722 aC. 

 

Autor 

Os dois livros hoje conhecidos como 1 e 2 Sm eram originalmente um só livro denominado “O Livro 

de Samuel”. Não se sabe com exatidão quem realmente escreveu o livro. Sem dúvida, Samuel 

registrou boa parte da história de Israel neste período. No entanto, outros materiais haviam sido 

colecionados e puderam ser usado como fontes pelo autor real. Três dessas fontes são mencionadas 

em 1Cr 29.29, a saber: as “crônicas de Samuel, o vidente”, as “crônicas do profeta Natã” e as 

“crônicas de Gade, o vidente”. Tanto Gade como Abiatar tinham acesso aos eventos da corte do 

reino de Davi, de forma que ambos são candidatos à autoria desses dois livros. 

 

Data 

Os dois livros devem receber uma data posterior à divisão do reino em duas partes, divisão que 

aconteceu logo depois do governo de Salomão, 931 AC, por causa do comentário encontrado em 

1Sm 27.6 “pelo que Ziclague pertence aos reis de Judá, até ao dia de hoje”. Embora, com 

freqüência, fosse traçada uma diferenciação entre Israel e Judá, e embora Davi tenha reinado em 

Judá por sete anos e meio antes da unificação do reino, não havia reis em Judá antes desta data. 

 

Conteúdo 

2 Sm trata da ascendência de Davi ao trono e dos quarenta anos do seu reinado. O livro está 

enfocado na sua pessoa. E começa com a morte de Saul e Jônatas na batalha do monte Gilboa. Davi 

é, então, ungido rei sobre Judá, sua própria tribo. Há um jogo de pode pela casa de Saul entre 

Isbosete, filho de Saul e Abner comandante-chefe dos exércitos de Saul. Embora a rebelião tenha 

sido sufocada, esse relato sumário descreve os sete anos e meio anteriores à unificação do reino por 

Davi. “E houve uma longa guerra entre a casa de Saul e a casa de Davi; porém Davi se ia 

fortalecendo, mas os da casa de Saul se iam enfraquecendo” (3.1)  

Davi unifica tanto a vida religiosa quanto política da nação ao trazer a arca do Testemunho da casa 

de Abinadabe, onde havia estado deste que fora recuperada dos filisteus (6.1-7.1). 

O tema do Rei vindouro, o Messias, é introduzido quando Deus estabelece uma aliança perpétua 

com Davi e seu reino. “Teu trono será firme para sempre” (7.16)  

Davi derrota com sucesso os inimigos de Israel, e inicia-se um período de estabilidade e 

prosperidade. Tristemente, porém, a sua vulnerabilidade e fraqueza o leva ao pecado com Bate-

Seba e ao assassinato de Urias, esposo dela. 

Apesar do arrependimento de Davi depois de confrontado com o profeta Natã, as conseqüências da 

sua ação são declaradas com todas as letras: “Agora, pois, não se apartará a espada jamais de tua 

casa” (12.10). 

Absalão, filho de Davi, depois de uma longa separação de seu pai, instiga uma rebelião contra o rei, 

e Davi foge de Jerusalém. A rebelião termina quando Absalão, pendurado numa árvore pelos 

cabelos, é morto por Joabe. 

Há uma desavença entre Israel e Judá a respeito da volta do rei a Jerusalém. Um rebelde chamado 

Seba instiga Israel a abandonar Davi e a voltar para casa. Embora Davi tome uma série de decisões 

desafortunadas e pouco sábias, a rebelião é sufocada, e Davi é mais uma vez estabelecido em 

Jerusalém. 

O livro termina com dois belos poemas, uma lista dos valentes de Davi e com o pecado de Davi em 
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fazer o censo dos homens de guerra de Israel. Davi se arrepende, compra a eira de Araúna e 

apresenta oferendas ao Senhor no altar que constrói. 

 

Cristo Revelado 

Davi e seu reino esperavam a vinda do Messias. O cap. 7, em especial, antecipa o futuro Rei. Deus 

interrompe os planos de Davi de construir uma casa para a arca e explica que enquanto Davi não 

pode construir uma casa para Deus, Deus está construindo uma casa para Davi, ou seja, uma 

linhagem que dure para sempre. 

Pela sua vitória sobre todos os inimigos de Israel, pela sua humildade e compromisso com o Senhor, 

pelo seu zelo a favor da casa de Deus e pela associação dos ofícios de profeta, sacerdote e rei na 

sua pessoa, Davi é um precursor da Raiz de Jessé, Jesus Cristo. 

 

O Espírito Santo em Ação 

Jesus explicou a obra do Espírito em Jo 16.8: E, quando ele vier convencerá o mundo do pecado, e 

da justiça, e do juízo.” Nós vemos claramente a ação do Espírito Santo através desses dois modos 

em 2 Sm. Ele atuava com mais freqüência através do sacerdócio. Sua atuação como conselheiro 

pode ser apreciada nas muitas ocasiões em que Davi “consultou o Senhor” através do sacerdote e 

do éfode. 

A obra de convencer e de condenar do Espírito é claramente percebida quando o profeta Natã 

enfrenta Davi por causa do seu pecado com Bate-Seba e Urias. O pecado de Davi é desnudado, a 

justiça é feita, e o julgamento é anunciado. Isso, no quadro micro cósmico de 2 Sm, ilustra o amplo 

ministério do Espírito Santo no mundo através da igreja investida do poder do Espírito. 

 

1º Reis  

Autor: Desconhecido, ( Jeremias} 

Data: Entre 560 e 538 aC. 

Autor 

Como 1 e 2 Rs eram, originalmente, um livro, esta obra deve ter sido compilada algum tempo 

depois da tomada de Judá pelos babilônios em 586 aC. O livro dá a impressão de ser obra de um só 

autor e de que este autor tenha testemunhado a queda de Jerusalém. Embora a autoria não possa 

ser determinada com segurança, muitas sugestões foram feitas. Alguns tem indicado Esdras como 

compilador, enquanto outros apontam para Isaías como editor. Muitos eruditos dizem que o autor 

de 1 e 2 Rs era um profeta desconhecido ou um judeu cativo da Babilônia ao redor de 550 aC. Pelo 

fato de Josefo atribuir Reis aos “profetas”, muitos abandonaram a pesquisa por um autor especifico. 

No entanto, a tese mais provável é a de que o profeta Jeremias seja o autor. A antiga tradição 

judaica do Talmude declara que Jeremias tenha escrito Rs. Esse famoso profeta pregou em 

Jerusalém antes e depois da sua queda, e 2Rs 24-25 aparece em Jr 39-42; 52. Jeremias talvez 

tenha escrito todo o texto, menos o conteúdo do último apêndice (2Rs 25.27-30), que foi 

provavelmente, acrescentado por um dos seus discípulos. 

 

Data 

Apesar de que a data exata para a composição de 1 e 2 Rs seja incerta, acredita-se que a sua forma 

final estava pronta em algum momento da última parte do séc. VI aC. 

O último acontecimento mencionado em 2 Rs é a libertação do Rei Joaquim, de Judá, que estava 

preso na Babilônia. Considerando que Joaquim foi feito prisioneiro em 597 AC, os livros de Reis 

devem ter sido escritos depois de 560 AC para que esta informação pudesse ser incluída. O autor de 

RS teria mencionado, provavelmente, um acontecimento tão importante como a queda da Babilônia 

para a Pérsia em 538 AC, caso houvesse tido conhecimento desse evento. Como não há menção 

dessa importante notícia em Rs, conclui-se, então, que Rs tenha sido escrito, provavelmente antes 

de 538 AC, embora os eventos registrados em 1 Rs tenha ocorrido uns trezentos anos mais cedo, 

 

Contexto Histórico 

Os acontecimentos descritos em 1 Rs abrangem um período de cerca de 120 anos. Recorda as 

turbulentas experiências do povo de Deus desde a morte de Davi, em cerca de 971 AC, até ao 
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reinado de Josafá (o quarto rei do Reino de Judá) e o reinado de Acazias (o nono rei do Reino de 

Israel), em cerca de 853 aC. Esse foi um período difícil da história do povo de Deus, foram grandes 

mudanças e sublevações. Havia luta interna e pressão externa. O resultado foi um momento 

tenebroso, em que um reino estável, dirigido por um líder forte, dividiu-se em dois. 

 

Conteúdo 

1 e 2 Rs eram, originalmente, um só livro, que continuava a narrativa de 1 e 2 Sm. Os compositores 

do AT grego (Septuaginta ou LXX) dividiram a obra em “3 e 4 Reinos” (1 e 2 Sm eram 1 e 2 

Reinos). O Título “Reis” se deriva da tradução latina de Jerônimo (Vulgata) e é apropriado por causa 

da ênfase desses livros nos reis que governaram durante este período. 

Os livros de 1 e 2 Rs começam a registrar os eventos históricos do povo de Deus no lugar em que 1 

e 2 Sm interrompem. No entanto, Reis é mais do que uma simples compilação de acontecimentos 

políticos importantes ou socialmente significativos em Israel e Judá. Na realidade, não contém uma 

narrativa histórica tão detalhada como se poderia esperar (400 anos em 47 capítulos). Ao contrário, 

1 e 2 Rs são uma narrativa histórica seletiva, com um propósito teológico. O autor, portanto, 

seleciona e enfatiza o povo e os eventos que são significativos no plano moral e religioso. Em 1 e 2 

Rs, Deus é apresentado como Senhor da história. 

 

O Espírito Santo em Ação 

1 Rs 18.12 contém a única referência direta ao Espírito Santo, onde é chamado de “Espírito do 

Senhor”. As palavras de Obadias lá indicam que o ES algumas vezes transportou Elias de um lugar 

para outro (ver também 2Rs 2.16) Percebe-se uma relação com At 8.39-40, em que se descreve 

Felipe como tendo uma experiência similar. 

Há uma alusão, em 18.48 (“a mão do SENHOR”), à ação do ES em capacitar Elias para operar 

milagres, A fórmula “mão do SENHOR” é uma referência à inspiração dos profetas pelo Espírito de 

Deus (ver 2Rs 3.15 e Ez 1.3; comparar com 1Sm 10.6,10 e 19.20,23). Aqui “a mão do SENHOR” se 

refere ao ES que dotou Elias com poderes sobrenaturais para realizar uma façanha surpreendente. 

Além dessas passagens, 1Rs 22.24 pode ser outra referência ao ES. Esse versículo se refere a um 

“espírito do SENHOR” e pode indicar que os profetas compreendiam que o seu dom de profecia 

vinha do Espírito de Deus (ver 1Sm 10.6,10; 19.20,23). Se esta interpretação é aceita, então 

estaria em paralelo com 1Co 12.7-11, que confirma que a habilidade pra profetizar é realmente uma 

manifestação do ES. 

 

2º Reis  

Autor: Desconhecido, ({Jeremias}  

Data: Entre 560 e 538 aC. 

 

Autor 

2 Rs era originalmente a segunda metade de um livro que incluía 1 e 2Rs. Esta obra deve ter sido 

compilada algum tempo depois da tomada de Judá pelos babilônios em 586 aC. O livro dá a 

impressão de ser obra de um só autor e de que este autor tenha testemunhado a queda de 

Jerusalém. Embora a autoria não possa ser determinada com segurança, muitas sugestões foram 

feitas. Alguns tem indicado Esdras como compilador, enquanto outros apontam para Isaías como 

editor. Muitos eruditos dizem que o autor de 1 e 2 Rs era um profeta desconhecido ou um judeu 

cativo da Babilônia ao redor de 550 aC. Pelo fato de Josefo atribuir Reis aos “profetas”, muitos 

abandonaram a pesquisa por um autor especifico. No entanto, a tese mais provável é a de que o 

profeta Jeremias seja o autor. A antiga tradição judaica do Talmude declara que Jeremias tenha 

escrito Rs. Esse famoso profeta pregou em Jerusalém antes e depois da sua queda, e 2 Rs 24-25 

aparece em Jr 39-42; 52. Jeremias talvez tenha escrito todo o texto, menos o conteúdo do último 

apêndice (2Rs 25.27-30), que foi provavelmente, acrescentado por um dos seus discípulos. 

 

Data 

Apesar de que a data exata para a composição de 1 e 2 Rs seja incerta, acredita-se que a sua forma 

final estava pronta em algum momento da última parte do séc. VI aC. 

O último acontecimento mencionado em 2 Rs é a libertação do Rei Joaquim, de Judá, que estava 
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preso na Babilônia. Considerando que Joaquim foi feito prisioneiro em 597 AC, os livros de Reis 

devem ter sido escritos depois de 560 AC para que esta informação pudesse ser incluída. O autor de 

Rs teria mencionado, provavelmente, um acontecimento tão importante como a queda da Babilônia 

para a Pérsia em 538 AC, caso houvesse tido conhecimento desse evento. Como não há menção 

dessa importante notícia em Rs, conclui-se, então, que Rs tenha sido escrito, provavelmente antes 

de 538 AC, embora os eventos registrados em 1 Rs tenha ocorrido uns trezentos anos mais cedo, 

 

Contexto Histórico 

Os acontecimentos descritos em 2Rs abrangem um período de cerca de 300 anos. Recorda as 

turbulentas experiências do povo de Deus desde o reinado de Acazias (o nono rei Israel) ao redor de 

853 aC., incluindo a queda de Israel para a Assíria em 722 AC, passando pela deportação de Judá 

para a Babilônia em 586 AC e terminando com a libertação do rei Joaquim em 560 aC. Esse foi um 

período difícil da história do povo de Deus, foram grandes mudanças e sublevações. Havia luta 

interna e pressão externa. O resultado foi um momento tenebroso na história do povo de Deus: 

colapso e conseqüente cativeiro de ambas as nações. 

 

Conteúdo 

1 e 2 Rs eram, originalmente, um só livro, que continuava a narrativa de 1 e 2 Sm. Os compositores 

do AT grego (Septuaginta ou LXX) dividiram a obra em “3 e 4 Reinos” (1 e 2 Sm eram 1 e 2 

Reinos). O Título “Reis” se deriva da tradução latina de Jerônimo (Vulgata) e é apropriado por causa 

da ênfase desses livros nos reis que governaram durante este período. 

Os livros de 1 e 2 Rs começam a registrar os eventos históricos do povo de Deus no lugar em que 1 

e 2 Sm interrompem. No entanto, 2Rs é mais do que uma simples compilação de acontecimentos 

políticos importantes ou socialmente significativos em Israel e Judá. Na realidade, não contém uma 

narrativa histórica tão detalhada como se poderia esperar (300 anos em 25 capítulos). Ao contrário, 

2Rs são uma narrativa histórica seletiva, com um propósito teológico. O autor, portanto, seleciona e 

enfatiza o povo e os eventos que são significativos no plano moral e religioso. Em 2Rs, Deus é 

apresentado como Senhor da história. 

2Rs retoma a história trágica do “reino divido” quando Acazias está no trono de Israel e Josafá 

governando sobre Judá. Assim como 1Rs, é dificil seguir o fluxo da narrativa. O Autor ora está 

falando do Reino do Norte, Israel, ora do Reino do Sul, Judá, traçando simultaneamente suas 

histórias. Israel teve 19 governantes, todos ruins. Judá foi governada por 20 regentes, dos quais 

apenas oito foram bons. 2Rs recorda a história dos últimos 10 reis e dos últimos 16 governantes de 

Judá. Alguns desses 26 governantes são mencionados em apenas poucos versículos, enquanto que 

capítulos inteiros são dedicados a outros. A atenção maior é dirigida àqueles que ou serviram de 

modelo de integridade ou que ilustram por que essas nações finalmente entraram em colapso. 

 

Cristo Revelado 

O fracasso dos profetas, sacerdotes, e reis do povo de Deus aponta para a necessidade do advento 

de Cristo. Cristo é a combinação ideal desses três ofícios. Como profeta, a palavra de Cristo 

ultrapassa largamente à dos ofícios. Como profeta, a palavra de Cristo ultrapassa largamente à do 

grande profeta Elias (Mt 17.1-5), Muitos dos milagres de Jesus são reminiscências das maravilhas 

que Deus fez através de Elias e Eliseu em Reis. Além disso, Cristo é um sacerdote superior a 

qualquer daqueles registrados em Reis (Hb 7.22-27). 1Rs ilustra vivamente a necessidade de Cristo 

como o nosso Rei em exercício de suas funções. Quando perguntado se era rei dos judeus, Jesus 

afirmou que era (Mt 27.11). No entanto, Jesus é um Rei maior do que o maior dos seus reis (Mt 

12.42). O reinado de cada um desses 26 governantes já terminou, mas Cristo reinará sobre o trono 

de Davi pra sempre (1Cr 17.14; Is 9.6), pois ele é “REI DOS REIS E SENHOR DOS SENHORES” (Ap 

19.16). 

 

O Espírito Santo em Ação 

1 Rs 18.12 contém a única referência direta ao Espírito Santo, onde é chamado de “Espírito do 

Senhor”. Às vezes transportava Elias de um lugar para outro (ver também 2Rs 18.12) Percebe-se 

uma relação com At 8.39-40, em que se descreve Felipe como tendo uma experiência similar. 

Há uma referência indireta ao ES na frase “Espírito de Elias” em 1.9,15. Aqui Eliseu tenta receber o 

mesmo poder de Elias para levar adiante o ministério profético do seu antecessor. O espírito 
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enérgico ou o poder que capacitava Elias a profetizar era o Espírito de Deus. 2Rs 2.9,16 fornece um 

paralelo interessante entre o AT e At 1.4-9 e 2.1-4. Elias foi elevado ao céu, Eliseu procurou a 

promessa de que receberia poder para levar adiante o ministério do seu mestre, e a promessa foi 

cumprida. Da mesma maneira, Jesus ascendeu, os discípulos aguardaram o cumprimento da 

promessa, e o ES desceu para capacitá-los a levar adiante a obra que seu mestre começou. 

Uma alusão final ao ES aparece em 2Rs 3.15. Aqui a “mão do Senhor” veio sobre Eliseu, 

capacitando-o a profetizar ao rei Josafá. A formula “a mão do SENHOR” se refere à inspiração divina 

dos profetas. 

 

 

 

 

1º Crônicas  

Autor: Atribuído a Esdras 

Data: Entre 425 e 400 AC 

Autor 

1 e 2 Cr eram originalmente um só livro. Como a identidade do autor dessa obra não é explicitada 

em 1 nem em 2 Cr, muitos optaram por se referir a esse autor desconhecido simplesmente como “o 

cronista”. No entanto, Esdras é o candidato mais provável para a autoria de Crônicas. A antiga 

tradição judaica do Talmude afirma que Esdras escreveu o livro. Além disso, os versículos finais de 2 

Cr (2Cr 36.22,23) repetem-se como os versículos iniciais de Esdras (ver Ed 1.1-3). Isso não apenas 

reforça o argumento que aponta Esdras como autor de 1Cr, mas pode ser também uma indicação de 

que Crônicas e Esdras tenham sido em algum momento uma única obra. Soma-se a isso o fato de 

que 1 e 2Cr tenham estado, vocabulário e conteúdo similares. Esdras era tanto escriba como profeta 

e desempenhou um papel significativo na comunidade de exilados que retornou à cidade de 

Jerusalém. Apesar de não podermos afirmar com certeza absoluta, é razoável assumir que “o 

cronista” tenha sido Esdras. 

 

Data 

Embora seja difícil estabelecer a data exata para 1 e 2 Cr, é provável que a sua forma final tenha 

surgido lá pelo final do séc. V aC. O último evento registrado nos versículos finais de 2 Cr é o 

decreto de Ciro, rei da Pérsia, que dá licença à volta dos judeus para Judá. É datado como 538 AC e 

dá a impressão de que Crônicas tenha sido composto pouco tempo depois. No entanto, a última 

pessoa mencionada em 1 e 2 Cr é realmente Anani, da oitava geração do rei Jeoaquim (ver 1Cr 

3.24). Jeoaquim foi deportado pra a Babilônia em 597 aC. Dependendo de como essas gerações são 

medidas (cerca de 25 anos), o nascimento de Anani pode ter acontecido entre 425 e 400 aC. 

Portanto, a data para 1 e 2Cr pode ser situada entre 425 e 400 aC. 

 

Contexto Histórico 

O livro de 1Cr cobre o período que vai de Adão até a morte de Davi, ao redor de 971 aC. É um 

período de tempo extraordinário, pois abrange o mesmo período coberto pelos primeiros 10 livros 

do AT, de Gn até 2Sm. Se as genealogias de 1 Cr 1-9 fosse ignoradas, 1 e 2Cr cobririam 

aproximadamente o mesmo período de tempo de 1 e 2Rs. No entanto, o cenário específico de 1 e 

2Cr é o período de tempo que vem depois do exílio. Durante essa época, o mundo antigo estava sob 

o controle do poderoso Império Perda. Tudo o que restou dos gloriosos reinados de Davi e Salomão 

foi à pequena província de Judá. Os persas substituíram o rei por um governador provincial. Apesar 

de que o povo de Deus tenha recebido licença pra voltar para Jerusalém e reconstruir o templo, a 

sua situação era muito diferente da dos anos dourados de Davi e Salomão. 

 

Conteúdo 

No texto original hebraico, 1 e 2Cr formavam um só livro chamado de “Acontecimentos dos Dias”. 

Foi dividido e recebeu um novo nome pelos tradutores do AT em grego (septuaginta ou LXX): 

“Coisas que Acontecem”. O nome atual, Crônicas, foi dado por Jerônimo. Não é uma continuação da 
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história do povo de Deus, mas uma duplicação e um suplemento de 1 e 2Sm e 1 e 2Rs. 

Se 1 e 2Cr são considerados uma única obra, podem ser divididos em quatro seções principais: 1Cr 

é composto por genealogias (caps. 1-9) e descreve em linhas gerais o reinado de Davi (caps. 10-

29). 2Cr relata o reinado de Salomão (caps. 1-9) e descreve os reinados dos vinte governantes de 

Judá (caps.10-36). 

O livro de 1Cr tem duas divisões principais. A primeira seção é constituída por nove capítulos de 

genealogias. A genealogia começa com Adão e continuam, atravessando todo o período do exílio, 

até àqueles que retornaram para Jerusalém. Com freqüência não se dá muita importância a esta 

seção. Contudo, assim como nos Evangelhos de Mt e Lc, as genealogias forma a base das narrativas 

que se seguem. 1Cr está carregado de genealogias para sublinhar a necessidade de pureza racial e 

religiosa. As genealogias são compiladas seletivamente para realçar a linhagem de Davi e da tribo 

de Levi. 

A segunda parte de 1Cr (caps. 10-29) registra os eventos e realizações do rei Davi. O cap. 10 serve 

como prólogo para resumir o reinado e a morte do rei Saul. Nos caps. 11 e 12, Davi se torna rei e 

conquista Jerusalém. O restante das narrativas sobre Davi está enfocado sobre três aspectos 

significativos do seu reinado, ou seja, o transporte da arca do Testemunho pra Jerusalém (caps. 13-

17), suas proezas militares (caps. 18-20) e os preparativos para a construção do tempo (caps. 21-

27). Os dois últimos capítulos de 1Cr recordam os últimos dias de Davi. 

 

O Espírito Santo em Ação 

Há duas referências claras ao ES em 1Cr. A primeira está em 12.18, em que o “Espírito” entrou em 

Amasai e o capacitou a fazer uma declaração inspirada. E a segunda em 28.12, a qual explica que 

por meio do ministério do Espírito (ânimo) os planos do templo foram revelados a Davi. 

 

2º Crônicas  

Autor: Atribuído a Esdras 

Data: Entre 425 e 400 AC 

 

Autor 

1 e 2 Cr eram originalmente um só livro. Como a identidade do autor dessa obra não é explicitada 

em 1 nem em 2 Cr, muitos optaram por se referir a esse autor desconhecido simplesmente como “o 

cronista”. No entanto, Esdras é o candidato mais provável para a autoria de Crônicas. A antiga 

tradição judaica do Talmude afirma que Esdras escreveu o livro. Além disso, os versículos finais de 

2Cr (2Cr 36.22,23) repetem-se como os versículos iniciais de Esdras (ver Ed 1.1-3). Isso não 

apenas reforça o argumento que aponta Esdras como autor de 1Cr, mas pode ser também uma 

indicação de que Crônicas e Esdras tenham sido em algum momento uma única obra. Soma-se a 

isso o fato de que 1 e 2Cr tenham estado, vocabulário e conteúdo similares. Esdras era tanto 

escriba como profeta e desempenhou um papel significativo na comunidade de exilados que 

retornou à cidade de Jerusalém. Apesar de não podermos afirmar com certeza absoluta, é razoável 

assumir que “o cronista” tenha sido Esdras. 

 

Data 

Embora seja difícil estabelecer a data exata para 1 e 2 Cr, é provável que a sua forma final tenha 

surgido lá pelo final do séc. V aC. O último evento registrado nos versículos finais de 2 Cr é o 

decreto de Ciro, rei da Pérsia, que dá licença à volta dos judeus para Judá. É datado como 538 AC e 

dá a impressão de que Crônicas tenha sido composto pouco tempo depois. No entanto, a última 

pessoa mencionada em 1 e 2 Cr é realmente Anani, da oitava geração do rei Jeoaquim (ver 1Cr 

3.24). Jeoaquim foi deportado pra a Babilônia em 597 aC. Dependendo de como essas gerações são 

medidas (cerca de 25 anos), o nascimento de Anani pode ter acontecido entre 425 e 400 aC. 

Portanto, a data para 1 e 2Cr pode ser situada entre 425 e 400 aC. 

 

Contexto Histórico 

O livro de 2Cr cobre o período que vai do começo do reinado de Salomão, em 971 AC, até ao final 

do exílio ao redor de 538 aC. No entanto, o cenário específico de 1 e 2Cr é o período de tempo que 

vem depois do exílio. Durante essa época, o mundo antigo estava sob o controle do poderoso 
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Império Perda. Tudo o que restou dos gloriosos reinados de Davi e Salomão foi à pequena província 

de Judá. Os persas substituíram o rei por um governador provincial. Apesar de que o povo de Deus 

tenha recebido licença pra voltar para Jerusalém e reconstruir o templo, a sua situação era muito 

diferente da dos anos dourados de Davi e Salomão. 

 

Conteúdo 

No texto original hebraico, 1 e 2Cr formavam um só livro chamado de “Acontecimentos dos Dias”. 

Foi dividido e recebeu um novo nome pelos tradutores do AT em grego (septuaginta ou LXX): 

“Coisas que Acontecem”. O nome atual, Crônicas, foi dado por Jerônimo. Não é uma continuação da 

história do povo de Deus, mas uma duplicação e um suplemento de 1 e 2Sm e 1 e 2Rs. 

O livro de 2Cr tem duas divisões principais. A primeira seção é constituída pelos primeiros 9 

capítulos (caps. 1-9) descreve em linhas gerais o governo do rei Salomão. A narrativa dá bastante 

importância à construção do templo (caps. 2-7) bem como à riqueza e à sabedoria desse 

extraordinário rei (caps. 8-9). A narrativa, no entanto, termina abruptamente e não faz menção das 

fraquezas de Salomão, conforme registradas em 1Rs 11. 

A segunda seção do Livro é formada pelos caps. 10 a 36. Depois da divisão do reino, se concentram 

quase que exclusivamente no Reino do Sul, Judá, e discorre sobre a história do Reino do Norte, 

Israel, só ocasionalmente. 2Cr traça a história dos reinados dos 20 governantes de Judá até ao 

cativeiro babilônico do Reino do Sul em 586 aC. O livro conclui com o decreto de Ciro libertando e 

permitindo a volta do povo p ara Judá (36.22,23). 

 

O Espírito Santo em Ação 

Há três referências claras ao ES em 2Cr. É identificado como o “Espírito de Deus” (15.1; 24.20) e 

como o “Espírito do SENHOR” (20.14). Nessas referências, o ES inspirou ativamente Azarias (15.1), 

Jaaziel (20.14) e Zacarias (24.20) para que falassem da parte de Deus. 

Além dessas referências, muitos vêem a presença do ES na dedicação do templo (5.13,14). 

 

 

Esdras  

Autor: Atribuído a Esdras 

Data: Entre 538 e 457 AC 

Autor 

O livro de Esdras, cujo nome provavelmente signifique “ O Senhor tem ajudado”, deriva o seu título 

do personagem principal dos caps. 7-10. Não é possível saber com absoluta certeza se foi o próprio 

Esdras quem compilou o livro ou se foi um editor desconhecido. A opinião conservadora e 

geralmente aceita é de que Esdras tenha compilado ou escrito este livro juntamente com 1 e 2 

Crônicas e Neemias. A Bíblia hebraica reconhecia Esdras e Neemias como um só livro. 

O próprio Esdras era um sacerdote, um “escriba das palavras, dos mandamentos do SENHOR” 

(7.11). Liderou o segundo dos três grupos que retornaram da Babilônia pra Jerusalém. Como 

homem devoto, estabeleceu firmemente a Lei (o Pentateuco) como a base da fé (7.10). 

 

Data 

Os eventos de Esdras cobrem um período um pouco maior do que 80 anos e caem em dois 

segmentos distintos. O primeiro (caps.1-6) cobre um período de cerca de 23 anos e tem como tema 

o primeiro grupo que retorna do exílio sob Zorobabel e a reconstrução do templo. 

Depois de mais de 60 anos de cativeiro babilônico, Deus desperta o coração do regente da 

Babilônia, o rei Ciro da Pérsia, para publicar um édito que dizia que todo judeu que assim desejasse 

poderia retornar pra Jerusalém a fim de reconstruir o templo e a cidade. Um grupo de fiéis responde 

e partiu em 538 AC sob a liderança de Zorobabel. A construção do templo é iniciada, mas a oposição 

dos habitantes não judeus desencoraja o povo, e a obra é interrompida. Deus, então, levanta o 

ministério proféticos de Ageu e Zacarias, que chamam o povo para completar a obra. Embora bem 

menos esplêndido que o templo anterior, o de Salomão, o novo templo é completado e dedicado em 

515 aC. 

Aproximadamente 60 anos depois (458aC), outro grupo de exilados volta para Jerusalém liderado 

por Esdras (caps. 7-10). São enviados pelo rei persa Ataxerxes, com somas adicionais de dinheiro e 
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valores para intensificar o culto no templo. Esdras também é comissionado para apontar líderes em 

Jerusalém para supervisionar o povo. 

Já em Jerusalém, Esdras assumiu o ministério de reformador espiritual, o que deve ter durado cerca 

de um ano. Depois disso, viveu, provavelmente, com um influente cidadão até a época de Neemias. 

Sacerdote dedicado, Esdras encontra um Israel que tinha adotado muitas das práticas dos 

habitantes pagãos; ele chama Israel ao arrependimento e a uma renovada submissão à Lei, ao 

ponto do divórcio de suas esposas pagãs. 

 

Conteúdo 

Duas grandes mensagens emergem de Esdras: a fidelidade de Deus e a infidelidade do homem. 

Deus havia prometido através de Jeremias (25.12) que o cativeiro babilônico teria duração limitada. 

No momento apropriado, cumpriu fielmente a sua promessa e induziu o espírito do rei Ciro da Pérsia 

a publicar um édito para o retorno dos exilados (1.1-4). Fielmente, concedeu liderança (Zorobabel e 

Esdras), e os exilados são enviados com despojos, incluindo itens que haviam sido saqueados do 

templo de Salomão (1.5-10)  

Quando o povo desanimou por causa da zombaria dos inimigos, Deus fielmente levantou Ageu e 

Zacarias para encorajar o povo a completar a obra. O estímulo dos profetas trouxe resultados 

(5.1,2). 

Finalmente, quando o povo se desviou das verdades da sua apalavra, Deus fielmente enviou um 

sacerdote dedicado que habilidosamente instruiu o povo na verdade, chamando-o à confissão de 

pecado e ao arrependimento dos seus caminhos perversos (caps. 9-10). 

A fidelidade de Deus é contrastada com a infidelidade do povo. Apesar do seu retorno e das 

promessas divinas, o povo se deixou influenciar pelos seus inimigos e desistiu temporariamente 

(4.24). Posteriormente, depois de completada a obra, de forma que pudesse adora a Deus em seu 

próprio templo (6.16.18), o povo se tornou desobediente aos mandamentos de Deus; desenvolve-se 

uma geração inteira cujas “iniqüidades se multiplicaram sobre as vossas cabeças” (9.6). Contudo, 

como foi dito acima, a fidelidade de Deus triunfa em cada situação. 

 

O Espírito Santo em Ação 

A obra do ES em Esdras pode ser vista claramente na ação providencial de Deus em cumprir as suas 

promessas. Isto é indicada pela frase “a mão do Senhor”, que aparece seis vezes. 

Foi pelo Espírito que “despertou o Senhor o espírito de Ciro” (1.1) e “tinha mudado o coração do rei 

da Assíria” (6.22). Teria sido também pelo ES que “Ageu, profeta e Zacarias... Profetizaram aos 

Judeus” (5.1). 

A obra do ES é vista na vida pessoal de Esdras, tanto no sentido de obrar nele (“Esdras tinha 

preparado o seu coração para buscar a Lei do Senhor”, 7.10), como no sentido de atuar em seu 

favor (“o rei lhe deu tudo quanto lhe pedira”. 7.6)  

 

 

Neemias  

Autor: Neemias 

Data: Cerca de 423 AC 

 

Autor 

O título atual do livro é derivado do seu personagem principal, cujo nome aparece em 1.1. A nossa 

primeira imagem de Neemias é quando ele aparece em seu papel de copeiro na corte de Artaxerxes. 

Um copeiro tinha uma posição de grande confiança como conselheiro do rei e a responsabilidade de 

proteger o rei de envenenamento. Enquanto Neemias, sem dúvida, desfrutava o luxo do palácio, o 

seu coração estava em Jerusalém, uma pequena cidade nas longínquas fronteiras do império. 

A oração, o jejum, as qualidade de liderança, a poderosa eloqüência, as habilidades organizacionais 

criativas, a confiança nos planos de Deus e a rápida e decisiva resposta aos problemas qualificavam 

Neemias como um grande líder e como um grande homem de Deus. Mais importante ainda: ele 

deixa transparecer um espírito de sacrifício, cujo único interesse é resumido na sua repetida oração: 

“Lembra-te de mim pra bem, ó meu Deus!”  
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Data 

Nas escrituras, o livro de Neemias formava uma unidade com Esdras. Muitos estudiosos consideram 

Esdras como o autor/compilador de Esdras-Neemias bem como de 1 e 2 Crônicas. Ainda que não 

tenhamos muita certeza, parece que Neemias contribuiu com parte do material contido no livro que 

leva o seu nome (caps.1-7; 11-13). 

Jerônimo, que traduziu a Bíblia ao latim, honrou Neemias ao dar o seu nome ao livro em que 

aparece como personagem principal. Neemias significa “Jeová consola”. A história começa no livro 

de Esdras e se completa em Neemias. Neemias, que serviu duas vezes como governador da Judéia, 

deixa a Pérsia para realizar a sua primeira missão no vigésimo ano de Artaxerxes I da Pérsia, que 

reinou de 465 até 424 AC (2.1). Retorna à Pérsia no trigésimo segundo ano de reinado de 

Artaxerxes (13.6) e volta novamente para Jerusalém “ao cabo de alguns dias”. 

Pelo conteúdo do livro, sabe-se que a obra somente pode ter sido escrita algum tempo depois da 

volta de Neemias da Pérsia para Jerusalém. Talvez a sua redação final tenha sido completada antes 

da morte de Artaxerxes I em 424 AC; ao contrário, a morte de um monarca tão benigno 

provavelmente teria sido mencionada em Ne. 

O período histórico coberto pelos livros de Esdras e Neemias é de cerca de 110 anos. O período de 

reconstrução do templo sob Zorobabel, inspirado pela pregação de Zacarias e Ageu, foi de 21 anos. 

60 anos mais tarde, Esdras causou um despertar do fervor religioso e promoveu um ensino 

adequado sobre o culto no templo. 13 anos depois, Neemias veio pra construir os muros. Talvez 

Malaquias tenha profetizado durante aquela época. Se foi assim, Neemias e Malaquias trabalharam 

juntos para erradicar o mal que significava o culto a muitos deuses e atacaram o pecado da 

associação com o povo que havia sido forçada a recolonizar aquelas regiões pelos assírios cerca de 

200 anos antes. Tiveram tanto sucesso, que durante o período intertestamental o povo de Deus não 

voltou à idolatria. Dessa maneira, quando veio o Messias, pessoas como Isabel e Zacarias, Maria e 

José, Simeão, Ana, os pastores e outros eram pessoas piedosas com que Deus iria se comunicar. 

 

Conteúdo 

Neemias expressa o lado prático, a vivência diária da nossa fé em Deus. Esdras havia conduzido o 

povo a uma renovação espiritual, enquanto Neemias era o Tiago do AT, desafiando o povo a mostrar 

a sua fé por meio das obras. 

A primeira seção do livro (caps. 1-7) fala sobre a construção do muro. Era necessário para que Judá 

e Benjamim continuassem a existir como nação. Durante o período da construção dos muros, os 

crentes comprometidos, guiados por esse líder dinâmico, venceram a preguiça (4.6), zombaria 

(2.20), conspiração (3.9) e ameaças de agressão física (4.17). 

A segunda seção do Livro (caps. 8-10) é dirigida ao povo que vivia dentro dos muros. A aliança foi 

renovada. Os inimigos que moravam na cidade foram exposto e tratados com muita dureza. Para 

guiar esse povo, Deus escolheu um home de coração reto e com uma visão clara dos temas em 

questão, colocou-o no lugar certo no momento certo, equipou-o com o seu Espírito e o enviou pra 

fazer proezas. 

Na última seção (caps.11-13), o povo é restaurado à obediência da Palavra de Deus, enquanto 

Neemias, o leigo, trabalha junto com Esdras, o profeta. Como governador durante esse período, 

Neemias usou a influência do seu cargo para apoiar a Esdras e exercer uma liderança espiritual. 

Aqui se revela um homem que planeja sabiamente suas ações (“considerei comigo mesmo no meu 

coração”) e um homem cheio de ousadia (“contendi com os nobres”)  

 

O Espírito Santo em Ação 

Desde a criação, o ES tem sido o braço executivo de Deus na terra. Eliú falou a verdade quando 

disse a Jó: “O Espírito de Deus na terra me fez” (Jó 33.4). Aqui aparece um padrão constante: é o 

Espírito de Deus que age para fazer de nos o que Deus quer que sejamos. Ne 2.18 diz: “Então, lhes 

declarei como a mão do meu Deus me fora favorável.” A mão de Deus, seu modo de agir sobre a 

terra, é o Espírito Santo. 

Neemias, cujo nome significa “Jeová conforta”, foi claramente um instrumento do ES. Sob o poder 

do ES, certamente se tornou modelo da forma de atuar do ES e foi uma dos primeiros 

cumprimentos dessa memorável profecia. 
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Ester  

Autor: Desconhecido 

Data: Cerca de 465 AC 

Autor 

O nome do autor é desconhecido,. Mas o livro foi escrito por um judeu que conhecia os costumes e 

a linguagem dos persas. Talvez Mardoqueu ou Esdras tenha sido o autor. 

 

Data 

O livro de Ester é uma narração bem elaborada, que relata como o povo de Deus foi preservado da 

ruína durante o séc. V aC. 

O livro toma seu nome de uma mulher judia, bela e órfã, que se tornou rainha do rei persa Assuero. 

Acredita-se que este rei tenha sido Xerxes I, que sucedeu Dario I, em 485 AC, e governou 127 

províncias, desde a Índia até a Etiópia, durante vinte anos. Viveu em Susã, a capital persa. Naquela 

época, certo número de judeus ainda se encontrava na Babilônia sob o governo persa, embora 

tivesse liberdade para retornar a Jerusalém (Et 1-2) há mia de cinqüenta anos. A história se 

desenrola num período de quatro anos, iniciando no terceiro ano do reinado de Xerxes. 

 

Conteúdo 

Ester é um estudo da sobrevivência do povo de Deus em meio à hostilidade. Hamã, o homem mais 

importante depois do rei, deseja a aniquilação dos judeus. Ele manipula o rei para que execute os 

judeus. Ester é introduzida em cena e Deus faz uso dela para salvar seu povo. Hamã é enforcado; e 

Mardoqueu, líder dos judeus no Império Persa, se torna primeiro ministro. A festa de Purim é 

instituída para marca a libertação dos judeus. 

Um aspecto peculiar no Livro de Ester é que o nome de Deus não é mencionado. No entanto, 

vestígios de Deus e seus caminhos transparecem em todo o livro, especialmente na vida de Ester e 

Mardoqueu. Da perspectiva humana, Ester e Mardoqueu foram as duas pessoas do povo menos 

indicadas pras desempenhar funções importantes na formação da nação. Ele era um judeu 

benjamita exilado; ela era prima órfã de Mardoqueu, adotada por este (2.7). A maturidade espiritual 

de Ester se percebe na virtude dela saber esperar pelo momento que Deus julgou adequado, para, 

então, pedir ao rei a salvação do povo e denunciar Hamã (5.6-8; 7.3-6). Mardoqueu também revela 

maturidade para aguardar que Deus lhe indicasse a ocasião correta e lhe orientasse. Em 

conseqüência, ele soube o tempo certo de Ester desvendar sua identidade judaica (2.10). Esta 

espera divinamente orientada provou se crucial (6.1-14; 7.9,10) e comprova a base espiritual do 

livro. 

Finalmente, tanto Ester quanto Mardoqueu temiam a Deus, não a homens. Independentemente das 

conseqüências, Mardoqueu recusou-se a prestar honras a Hamã. Ester arriscou sua vida por amor 

do seu povo quando foi ao rei sem ter sido convidada. A missão de Ester e Mardoqueu sempre foi 

salvar a vida que o inimigo planejava destruir (2.21-23; 4.1-17; 7.1-6; 8.3-6) Como resultado, 

conduziram a nação à liberdade, foram honrados pelo rei e receberam autoridade, privilégios e 

responsabilidades. 

 

O Espírito Santo em Ação 

Embora não se mencione diretamente o ES, sua ação produziu em Ester e Mardoqueu profunda 

humildade, conduzindo-os ao amor mútuo e à lealdade (Rm 5.5) 

O ES também dirigiu e fortaleceu Ester para jejuar pelo seu povo e pedir que este fizesse o mesmo. 

(Rm 8.26,27). 

 

 

LIVROS POÉTICOS   
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O Livro de Jó     
Introdutivo do livro de Jó   

As pessoas têm debatido longa e seriamente sobre o problema e o significado do sofrimento humano. O livro 

de Jó é o mais destacado de todos esses esforços registrados na literatura mundial.   

A narrativa trata da vida de um homem cujo nome provê o título do livro. O livro abre com um prólogo em 

prosa que descreve Jó como um homem rico e reto. Depois de uma série de calamidades, tudo que ele tem, 

incluindo seus filhos, lhe é tirado. A pergunta levantada no prólogo é se Jó vai conservar sua integridade diante 

de tamanho sofrimento. Somos informados que ele saiu vitorioso: "Em tudo isto não pecou Jó com os seus 

lábios" (2.10).   

Além de preparar o terreno para o debate posterior relacionado ao propósito e ao significado do sofrimento, o 

prólogo também apresenta as personagens da trama. Deus é o Javé dos hebreus, que é Senhor do céu e da 

terra! Satanás aparece no papel de adversário de Jó. O herói, Jó, é um cidadão rico da terra de Uz. Ele recebe a 

visita de três dos seus amigos: Elifaz, o temanita, Bildade, o suíta e Zofar, o naamatita. Estes três homens vêm 

trazer conforto para o seu velho amigo.   

A maior parte do livro é composta de diálogos entre os quatro amigos. Os "confortadores" estão seguros de que 

o sofrimento de Jó é causado por algum pecado que seu amigo está escondendo. Eles estão certos de que 

humildade e arrependimento vão resolver a situação. Jó, por outro lado, insiste em que, embora possua as 

fraquezas normais da raça humana, não cometeu nenhum pecado que pudesse causar tamanho infortúnio pelo 

qual está passando. Ele não concorda com a opinião de seus amigos de que pecado e sofrimento estão 

invariável e diretamente ligados como uma seqüência de causa e efeito. Parece, a essa altura, que o autor 

pretende mostrar que Jó deveria ser o vitorioso na argumentação contra seus confortadores. 

   

Um jovem espectador chamado Eliú está em silêncio e não é mencionado no início. Depois de três rodadas de 
debates com os outros amigos, ele intervém na discussão. Ele está injuriado com Jó por sua atitude irreverente 
em relação à providência de Deus. Ele também está igualmente indignado com os três amigos pela 
incapacidade deles de convencer Jó da sua culpa. Por intermédio de quatro discursos, não respondidos por Jó, 
Eliú expressa sua forte oposição no que tange aos sentimentos de Jó e discorda dele quanto ao significado do 
sofrimento. Eliú, embora mantenha a posição básica dos outros conselheiros de Jó, ressalta a providência de 
Deus em todos os eventos humanos e o valor disciplinador do sofrimento. Dessa forma, ele exalta a grandeza 
de Deus. Diante desse pano de fundo ele afirma que a aflição do homem contribui para a sua instrução. Se Jó 
fosse humilde e piedoso, ele   
perceberia que Deus o estava conduzindo para uma vida melhor.  

Então o Senhor se manifesta no meio da tempestade. O pedido insistente de Jó -de que Deus apareça e dê 

significado ao seu sofrimento -é finalmente atendido. No entanto, Deus não menciona o problema individual de 

Jó, nem trata diretamente dos problemas que ele levantou. Em vez disso, Ele deixa claro quem Ele é e o 

relacionamento que Jó, ou qualquer homem, deveria ter com Ele. Ao ver a glória e o poder de Deus, Jó é 

desarmado e humilhado. Quando ele vê Deus em sua verdadeira luz, arrepende-se das suas palavras e atitudes 

petulantes.   

A Historicidade do Livro   

Com freqüência, alguns perguntam: Será que Jó é um homem real? Ou, será que o livro de Jó é uma história 

real? Estas duas perguntas não precisam receber a mesma resposta.   
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Que houve um Jó com a reputação de retidão é fato atestado por uma referência a ele em Ezequiel 14.14. É 

muito provável que a narrativa básica do livro tenha sido fundamentada em uma personagem real com esse 

nome.   

Não precisamos com isso, no entanto, presumir que o livro de Jó está descrevendo um acontecimento histórico 

do começo ao fim. Somente por meio de revelação especial o autor poderia ter acesso à informação 

concernente às duas cenas no céu descritas nos capítulos 1 e 2. Além disso, é evidente que o prólogo prepara o 

terreno para o debate que o autor tem em mente. O diálogo entre os amigos está em forma poética altamente 

estilizada, muito diferente de um debate espontâneo.   

Esses e outros fatores têm levado à opinião geral de que a narrativa básica do livro é uma história antiga de um 

homem real que sofreu imensamente. Um autor anônimo usou esse material para discutir o significado do 

sofrimento humano e o relacionamento de Deus com ele. Esse autor realizou um trabalho esplêndido.   

Autoria   

O nome Jó (heb. 'iyyôb) tem sido interpretado de várias maneiras. Uma sugestão é "Onde (está) meu Pai?". 

Outra leitura deriva o nome da raiz ‘yb, "ser inimigo". É possível entendê-Io como uma forma ativa (oponente 

de Javé) ou como uma forma passiva (alguém a quem Javé trata como inimigo). Pode haver um jogo de palavras 

quando Jó lamenta ser "inimigo" ('ôyêb) de Deus (13.24).  

O livro de Jó lida com a pergunta dos séculos   

“Se Deus é justo e amoroso, por que permite que um homem realmente justo, tal como Jó (Jó 1.1,8) sofra 

tanto?” Sobre esse assunto o livro revela as seguintes verdades:   

(a) Satanás, como adversário de Deus, teve permissão para provar a autenticidade da fé de um homem 
justo, por meio da aflição, mas a graça de Deus triunfou sobre o sofrimento, porque Jó permaneceu firme e 
constante na fé, mesmo quando parecia não haver qualquer proveito em permanecer fiel a Deus.   

  

(b) Deus lida com situações demais elevadas para a plena compreensão da mente humana (Jó 37.5). Nesses 
casos, não vemos as coisas com a amplitude que Deus vê e precisamos da sua graciosa autorevelação (Jó 
38—41).   

  

(c) A verdadeira base da fé acha-se, não nas bênçãos de Deus, nem em circunstâncias pessoais, nem em 
teses formuladas pelo intelecto, mas na revelação do próprio Deus.   
  

(d) Deus,  às vezes, permite que Satanás prove os justos mediante contratempos, a fim de purificar a sua fé 

e vida, assim como o ouro é refinado pelo fogo (Jó 23.10; confronte 1Pe 1.6,7). Tal provação   

resulta numa maior integridade espiritual e humildade do seu povo (Jó 42.1-10).   

(e) Embora os métodos de Deus agir, às vezes, pareçam contraditórios e cruéis (conforme o próprio Jó 
pensava), ver-se-á, no fim, que Ele é plenamente compassivo e misericordioso (Jó 42.7-17; confronte Tg 
5.11).   

  

  

 

O livro de Jó e seu cumprimento no Novo Testamento   

O Redentor a quem Jó confessa (Jó 19.25-27), o Mediador por quem ele anseia (Jó 9.32,33) e as respostas às 

suas perguntas e necessidades mais profundas, todos têm em Jesus Cristo o seu cumprimento. Jesus 

identificouse inteiramente com o sofrimento humano (confronte Hb 4.15,16; 5.8), ao ser enviado pelo Pai como 

Redentor, mediador, sabedoria, cura, luz e vida. A profecia da parte do Espírito sobre a vinda de Cristo, temo-la 

mais claramente em Jó 19.25-27. Menção explícita de Jó, temos duas vezes no Novo Testamento:   
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(a) Uma citação (Jó 5.13, em 1Co 3.19).   

  

(b) Uma referência à perseverança de Jó na aflição e o resultado misericordioso da maneira de Deus lidar com 

ele (Tg 5.11).   

Jó ilustra muito bem a verdade neotestamentária de que quando o crente experimenta perseguição ou algum 

outro severo sofrimento, deve perseverar firme na fé e continuar a confiar naquele que julga corretamente, 

assim como fez o próprio Jesus quando aqui sofreu (1Pe 2.23). Jó 1.6—2.10 é o mais detalhado quadro do nosso 

adversário, juntamente com 1Pe 5.8,9.   

A Contribuição Teológica   

Todos os livros da Bíblia devem ser estudados como um todo, com suas partes vistas em relação ao propósito 

geral do autor. Isso merece atenção especial em Jó. Suas partes não devem ser arrancadas do todo, e suas 

ênfases principais não devem ser cristalizados em princípios rígidos nem calibrados em proposições estreitas.   

A Liberdade Divina   

Para os portadores da sabedoria convencional, o livro apresenta um Deus livre para realizar suas surpresas, 
corrigir distorções humanas e revisar os livros escritos a seu respeito. Deus é livre para entrar no teste de 
Satanás e não dizer nada a respeito disso aos participantes do teste. Ele estabelece o   

momento de sua intervenção e determina sua agenda. Deus é livre para não responder às perguntas 
provocativas de J ó e para não concordar com as doutrinas pretensiosas dos amigos. Acima de tudo, ele é livre 
para preocuparse suficientemente a fim de confrontar Jó e perdoar os amigos.   

Assim como toda a Escritura, o autor de Jó retrata um Deus não obrigado pelos interesses humanos nem 

limitado pelos conceitos humanos a seu respeito. O que Deus faz brota livremente da própria vontade dele. Não 

há diretrizes a que precise conformar-se. Ele optou por criar e manter o universo, optou por inaugurar e 

governar a marcha da história. Deus pode agir de acordo com a ordem e o padrão anunciado em Deuteronômio 

e Provérbios ou transcender esses limites em Jó. Uma lição nisso é que as pessoas só encontram a liberdade à 

medida que reconhecem a liberdade divina. Nada é mais frustrante e limitador que estabelecer regras para 

Deus e depois ficar querendo saber por que ele não obedece a elas.   

A Provação de Satanás   

Uma das primeiras referências do Antigo Testamento a esse adversário é seu aparecimento no prólogo (cf. 1Cr 

21.1; Zc 3.1). Satanás tem acesso à presença de Javé, mas é governado pela soberania dele. Nada dá a entender 

que Satanás seja mais que criatura de Deus; a doutrina bíblica da criação bane toda forma real de dualismo. 

Mas tudo dá a entender que as intenções de Satanás são nocivas. Ele representa o conflito e a inimizade. Seus 

propósitos são contrários aos alvos de Deus e hostis ao bem-estar de Jó.   

A função de Satanás em Jó anuncia sua função no restante da Bíblia. Ele é uma criatura de Deus, mas um 

inimigo da vontade de Deus (cf. Mt 4.1-11; Lc 4.1-13). Ele procura perturbar o povo de Deus física (2Co 12.7) e 

espiritualmente (11.14). Ele foi derrotado pela obediência de Cristo e desaparecerá da história no final (Ap 

20.2,7, 10).   

O centro da estratégia de Satanás não era induzir Jó a cometer pecados tais como imoralidade, desonestidade 
ou violência, mas tentá-Io para que cometesse o pecado -ser desleal a Deus. A lealdade, a confiança e a 
fidelidade são a essência da piedade bíblica, as raízes de onde brotam todos os frutos da justiça. Satanás, 
seguindo seu padrão de sempre, buscou a raiz do problema: o relacionamento de Jó com Deus. Jó passou pelo 
teste de   

lealdade e conquistou notas máximas, apesar de seus protestos e contestações.   

Pontos Salientes   

A. O Sofrimento dos Justos   
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Jó 2.7,8: “Então, saiu Satanás da presença do SENHOR e feriu a Jó de uma chaga maligna, desde a planta do pé 

até ao alto da cabeça. E Jó, tomando um pedaço de telha para raspar com ele as feridas, assentou-se no meio 

da cinza.”  

A fidelidade a Deus não é garantia de que o crente não passará por aflições, dores e sofrimentos nesta vida (At 

28.16). Na realidade, Jesus ensinou que tais coisas poderão acontecer ao crente (Jo 16.1-4,33; 2Tm 3.12). A 

Bíblia contém numerosos exemplos de santos que passaram por grandes sofrimentos, por diversas razões e.g., 

José, Davi, Jó, Jeremias e Paulo.   

Certos crentes sofrem pela mesma razão que os descrentes sofrem, conseqüência de seus próprios atos. A lei 

bíblica “Tudo o que o homem semear, isso também ceifará” (Gl 6.7) aplica-se a todos de modo geral. Se 

guiarmos com imprudência o nosso automóvel, poderemos sofrer graves danos. Se não formos comedidos em 

nossos hábitos alimentares, certamente vamos ter graves problemas de saúde. É nosso dever sempre proceder 

com sabedoria e de acordo com a Palavra de Deus e evitar tudo o que nos privaria do cuidado providente de 

Deus.   

O crente também sofre, pelo menos no seu espírito, por habitar num mundo pecaminoso e corrompido. Por 

toda parte ao nosso redor estão os efeitos do pecado. Sentimos aflição e angústia ao vermos o domínio da 

iniqüidade sobre tantas vidas (Ez 9.4; At 17.16; 2Pe 2.8). É nosso dever orar a Deus para que Ele suplante 

vitoriosamente o poder do pecado.   

A Morte   

Jó19.25,26: “Eu sei que o meu Redentor vive, e que por fim se levantará sobre a terra. E depois de consumida a 

minha pele, ainda em minha carne verei a Deus.”   

Todo ser humano, tanto crente quanto incrédulo, está sujeito à morte. A palavra  

“morte” tem, porém, mais de um sentido na Bíblia. É importante para  o crente compreender os vários 

sentidos do termo morte.   

  

O Livro dos Salmos   
Esboço do Livro   

I Livro 1 Salmos 1—41  
II Livro 2 Salmos 42—72  
III Livro 3 Salmos 73—89  
IV Livro 4 Salmos 90—106  
V Livro 5 Salmos 107—150   

Duas observações quanto ao esboço acima são dignas de nota: Desde os tempos antigos, os 150 salmos são organizados 
em cinco livros, tendo cada um, na sua conclusão, uma enunciação de louvor e invocação dirigida a Deus, a 
saber: Livro 1 — 41.13; Livro 2 — 72.19; Livro 3 — 89.52; Livro 4 — 106.48; Livro 5 — 150.1-6. O salmo 150 não 
é apenas o último dos salmos; é também uma enunciação de louvor e invocação a Deus; ele é também uma 
doxologia para todo o saltério. O gráfico a seguir enseja uma visão panorâmica da divisão dos Salmos em cinco 
livros.  
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Abordagem introdutória   

O livro de Salmos é o primeiro livro na terceira divisão da Bíblia hebraica. Conhecida como Kethubhim ou 

Escritos, essa terceira divisão era popularmente conhecida pelo nome do primeiro livro, isto é, "Os Salmos". 

Deste modo, Jesus incluiu todo o Antigo Testamento no que tange às profecias a seu respeito "na Lei de Moisés, 

e nos Profetas, e nos Salmos" (Lc 24.44).   

O título em português vem da tradução grega, Septuaginta, concluída em cerca de 150 a.C. Psalmoi, o termo 

grego, significa "cânticos" ou "cânticos sagrados" e é derivado da raiz que significa "impulso, toque", em cordas 

de um instrumento de cordas. O título hebraico é Tehillim, e significa "louvores" ou "cânticos de louvor".   

Os Salmos têm uma importância especial na Bíblia. Lutero descreveu esse livro como "uma Bíblia em miniatura" (THOMPSON, 

1962, p. 1059). Calvino o descreveu como "uma anatomia de todas as partes da alma", visto que, como explicou, "não existe 

emoção que não é representada aqui como em um espelho" (MCCULLOUGH, 1955, p. 15); Johannes Arnd escreveu: "O que o 

coração é para o homem, os Salmos são para a Bíblia". (ARND, p. 1); W. O.   

Classificação dos Salmos   

Existem muitas tentativas de classificação dos salmos, mas nenhuma delas é inteiramente satisfatória. Certo 

número de salmos contém materiais de mais de um tipo, tornando qualquer tentativa de classificação 

necessariamente experimental. A classificação abaixo, baseada em um número de fontes padronizadas de 

informações, pelo menos ilustra a amplitude e variedade a serem encontradas nesse hinário da Bíblia:   

(a) Salmos de Sabedoria e de Contraste Moral: 1; 9; 10; 12; 14; 19; 25; 34; 36; 37; 49; 50; 52; 53; 73; 78; 82; 

92; 94; 111; 112; 119.   

  

(b) Salmos Reais e Messiânicos: 2; 16; 22; 40; 45; 68; 72; 89; 101; 110;   

   144.   

  

(c) Cânticos de Lamentação, Individual e Nacional: 3-5; 7; 11; 13; 17; 2628; 31; 39; 41-44; 54-57; 59-64; 70; 

71; 74; 77; 79; 80; 86; 88; 90; 140  

   142.   

  

(d) Salmos de Penitência: 6; 32; 38; 51; 102; 130; 143.   

(e) Salmos de Devoção, Adoração, Louvor e Ações de graça: 8; 18; 23; 29; 30; 33; 46-48; 65-67; 75; 76; 81; 85; 

87; 91; 93; 103-108; 135; 136; 138; 139; 145-150.   
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(f) Salmos Litúrgicos: 15; 20; 21; 24; 84; 95-100; 113-118; 120-134.   

(g) Salmos Imprecatórios: 35; 58; 69; 83; 109; 137.   

A Data dos Salmos   

O padrão da crítica bíblica no passado tem sido datar os salmos em época muito posterior ao reinado de Davi. 

Alguns estudiosos têm defendido a idéia de datas pós exílio, e mesmo da época dos macabeus, para a maioria 

dos salmos (e.g., 520-150 a.C.). Outras conclusões foram tiradas a partir de um suposto desenvolvimento 

evolucionário das formas de pensamento expressas nos salmos.   

“O quadro, no entanto, tem mudado radicalmente com um estudo mais  cuidadoso dos textos de Ras Shamra 
ou de Ugarite. O impacto completo dessas descobertas ainda não foi sentido”. (DAHOOD, p. xv-xxxii). Ligado a 
isso está a evidência ainda mais recente dos textos de Qumrã (os Manuscritos do Mar Morto). Mitchell Dahood 
resume as tendências mais recentes nessa cronologia dos salmos: "Um exame do vocabulário desses salmos 
revela que virtualmente cada palavra, imagem e paralelismo são agora relatados nos textos cananeus da Idade 
do Bronze. (...) Se eles são poemas compostos pouco antes da LXX, por que então os tradutores judeus em 
Alexandria os entendiam tão imperfeitamente? As obras contemporâneas deveriam se sair melhor na tradução 
deles". (DAHOOD, p. xxix). Dahood continua:   

Embora não tenhamos evidências diretas que nos permitiriam datar a conclusão da coleção inteira, a grande diferença na 

linguagem e métrica entre o saltério canônico e o Hodayot de Qumrã torna impossível aceitar uma data do tempo dos 

macabeus para qualquer um dos salmos, posição essa que ainda é mantida por um número razoável de estudiosos. Uma 

data helenística também não é aceitável. O fato de os tradutores da LXX estarem perdidos diante de tantas palavras e 

frases arcaicas evidencia uma lacuna cronológica considerável entre eles e os salmistas originais. (1938, p. 1-18).   

Uso litúrgico   

A associação íntima do Saltério e do Pentateuco e a leitura contínua da Torá fizeram, com o tempo, que certos 

Salmos se tornassem ligados a dias e ocasiões particulares. O Sl 145 era usado em cada uma das três 

festividades anuais (é provável que seja o hino referido em Mc 14.26); o Sl 130, com a expectativa e o desejo 

intensos por perdão que o caracterizam, era usado no dia da expiação; o Sl 135 era um hino habitualmente 

pascal. Os velhos cânticos peregrinos (120-134) foram adotados para a festa dos tabernáculos e, no tempo do 

templo de Herodes, eram habitualmente entoados por um coro de levitas, de pé, nos quinze degraus que 

ligavam os dois pátios do templo. Alguns eram tradicionalmente considerados sabáticos (por exemplo: 92-100), 

e cada dia da semana tinha o seu Salmo habitual.   

Interpretação   

A interpretação dos Salmos depende do nosso conhecimento da condição da crença religiosa e da revelação ao 

tempo da sua composição e da nossa própria experiência de Deus em Cristo. Pensa-se muitas vezes que certas 

passagens se referem à vida depois da morte (por exemplo, 16.10; 17.15; 49.16; 73.24,36; 118.17), e tanto 

quanto conhecermos o poder da ressurreição de Cristo, podemos ler tais declarações à luz daquela verdade. O 

salmista não conhecia tal certeza, embora compartilhasse com o profeta um discernimento parcial de coisas 

maiores do que podia expressar em palavras. Certamente que estas passagens não se encontravam vazias de 

esperança quando primeiramente foram enunciadas, mas a qualidade dessa "certeza" é que era variável. 

Constituía principalmente uma inferência da experiência pessoal do autor com Deus e a sua percepção de um 

propósito divino correndo através da História. Ele tinha fé suficiente para vislumbrar a promessa, embora esta 

estivesse muito longínqua. As suas palavras podem incluir, muitas vezes, a esperança de ser livrado de uma 

morte física imediata, mas não podemos limitar a isso o seu significado.   

O elemento de predição é mesmo mais forte na forma profética, mais geral, de alguns Salmos. É verdade que cada 

predição tem de esperar pelo cumprimento antes de poder ser completamente compreendida, mas existe, de algum 

modo, desde a sua primeira expressão. Por exemplo, o Sl 16.8-11 é interpretado em At 2.25-32 e o Sl 2 é compreendido 

em At 4.26;  Hb 1.5; 5.5, de uma forma que esclarece e preenche completamente o que, na maior parte, podia ter sido 
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apenas parcial e esquemático na mente do salmista. De fato, a origem da idéia pode ter para ele uma relação secundária 

com a sua interpretação final. A revelação de Deus em Cristo é o ponto central da história do mundo (Hb 9.26; Rm 8.19-

22). Não é, pois, surpreendente que, à medida que os séculos deslizam para o passado, tal verdade eterna causasse em 

homens piedosos uma "advertência" crescente de acontecimentos iminentes e relacionados. O Senhor escolheu Israel 

para certo propósito. Do ponto de vista divino esse objetivo já estava cumprido (1Pe 1.20; Ef 1.10) e a corrente da 

experiência humana, sob Deus, incluía recursos que tornavam possível a sua revelação. Para um estudo dos vários 

aspectos da esperança messiânica e do significado das referências dos Salmos. (HEBERT, p. 39-69).   

Em conclusão, devemos considerar o Saltério de um modo muito semelhante à forma como encaramos uma 

catedral; não meramente como um agregado de estilos arquitetônicos e sistemas decorativos constituídos pelo 

curso da história numa unidade, mas como um lugar cujo propósito é servir de auxílio no culto a Deus. Contudo, 

por mais interessantes que sejam os elementos de arquitetura ou literários, ambos perderiam a razão essencial 

da sua existência se o seu significado espiritual e função fossem ignorados ou rebaixados.   

Contribuições para a Teologia Bíblica   

Assim como as janelas e as esculturas das catedrais medievais, os salmos eram quadros de fé bíblica para um 

povo que não possuía cópias das Escrituras em casa e não podia lê-las. Representam um compêndio de fé 

veterotestamentária. Resumos de histórias (e.g., Sl 78; 105-106; 136), instruções sobre piedade (e.g., 1; 119), 

celebrações da criação (8; 19; 104), reconhecimento do julgamento divino (37; 49; 73), garantias de seu cuidado 

constante (103) e consciência de sua soberania sobre todas as nações (2; 110) foram instalados no centro da fé 

israelita com o apoio do Saltério.   

Acima de tudo, os salmos eram declarações de relacionamento entre o povo e seu Senhor. Pressupunham a 

aliança entre ambos e as implicações de provisão, proteção e preservação dessa aliança. Seus cânticos de 

adoração; confissões de pecado, protestos de inocência, queixas de sofrimento, pedidos de livramento, 

garantias de ser ouvido, petições antes das batalhas e ação de graças depois delas são, todos, expressões do 

relacionamento ímpar que tinham com o único Deus verdadeiro.   

Temor e intimidade combinavam-se no entendimento que os israelitas tinham desse relacionamento. Eles 

temiam o poder e a glória de Deus, sua majestade e soberania. Ao mesmo tempo, protestavam diante dele, 

discutindo suas decisões e pedindo sua intervenção. Eles o reverenciavam como Senhor e o reconheciam como 

Pai.   

Esse senso de relacionamento especial é o que melhor explica os salmos que amaldiçoam os inimigos de Israel. 

A aliança era tão estreita que qualquer inimigo de Israel era um inimigo de Deus e vice-versa. E mais, o 

relacionamento de Israel com Deus era expresso num ódio feroz contra o mal, exigindo um julgamento tão 

severo quanto o crime (109; 137.7-9). Mesmo essa exigência de julgamento era um produto da aliança, uma 

convicção de que o Senhor justo protegeria seu povo e puniria os que desdenhassem seu culto ou sua lei. Ao 

que parece, o julgamento ocorreria durante a vida do perverso. “O ensino de Jesus sobre o amor para com os 

inimigos (Mt 5.43-48) pode fazer com que os cristãos tenham dificuldades em usá-los como oração, mas os 

cristãos não devem perder o ódio pelo pecado nem o zelo pela santidade de Deus que os originaram”. (LEWIS, 

1958, p. 20).   

Atributos exclusivos de Deus   

Deus é onipresente — i.e., Ele está presente em todos os lugares a um só tempo. O salmista afirma que, não 

importa para onde formos Deus está ali (Sl 139.7-12; cf. Jr 23.23,24; At 17.27,28); Deus observa tudo quanto 

fazemos.   

Deus é onisciente — i.e., Ele sabe todas as coisas (Sl 139.1-6; 147.5). Ele conhece, não somente nosso 

procedimento, mas também nossos próprios pensamentos (1Sm 16.7; 1Rs 8.39; Sl 44.21; Jr 17.9,10). Quando a 

Bíblia fala da presciência de Deus (Is 42.9; At 2.23; 1Pe 1.2), significa que Ele conhece com precisão a condição 

de todas as coisas e de todos os acontecimentos exeqüíveis, reais, possíveis, futuros, passados ou 

predestinados (1Sm 23.1013; Jr 38.17-20). A presciência de Deus não subentende determinismo filosófico. Deus 
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é plenamente soberano para tomar decisões e alterar seus propósitos no tempo e na história, segundo sua 

própria vontade e sabedoria. Noutras palavras, Deus não é limitado à sua própria presciência (Nm 14.1120; 2Rs 

20.1-7).   

Deus é onipotente — i.e., Ele é o Todo-poderoso e detém a autoridade total sobre todas as coisas e sobre todas 

as criaturas (Sl 147.13-18; Jr 32.17; Mt 19.26; Lc 1.37). Isso não quer dizer, jamais, que Deus empregue todo o 

seu poder e autoridade em todos os momentos. Por exemplo, Deus tem poder para exterminar totalmente o 

pecado, mas optou por não fazer assim até o final da história humana (1Jo 5.19). Em muitos casos, Deus limita o 

seu poder, quando o emprega através do seu povo (2Co 12.7-10); em casos assim, o seu poder depende do 

nosso grau de entrega e de submissão a Ele (Ef 3.20).   

Deus é perfeito e santo — i.e., Ele é absolutamente isento de pecado e perfeitamente justo (Lv 11.44,45; Sl 

85.13; 145.17; Mt 5.48). Adão e Eva foram criados sem pecado (cf. Gn 1.31), mas com a possibilidade de 

pecarem. Deus, no entanto, não pode pecar (Nm 23.19; 2Tm 2.13; Tt 1.2; Hb 6.18). Sua santidade inclui, 

também, sua dedicação à realização dos seus propósitos e planos.   

Deus é trino e uno — i.e., Ele é um só Deus (Dt 6.4; Is 45.21; 1Co 8.5,6; Ef 4.6;  

1Tm 2.5), manifesto em três pessoas: Pai, Filho e Espírito Santo (Mt 28.19; 2Co 13.14; 1Pe 1.2). Cada pessoa é 
plenamente divina, igual às duas outras; mas não são três deuses, e sim um só Deus (Mt 3.17; Mc 1.11). Deus é 
revelado nas Escrituras como um só Deus, existente como Pai, Filho e Espírito Santo (cf. Mt 3.16,17; 28.19; Mc 
1.9-11; 2Co 13.14; Ef 4.4-6; 1Pe 1.2; Jd 20,21). Esta é a doutrina da Trindade, expressando a verdade de que 
dentro da essência una de Deus, subsistem três Pessoas distintas, compartilhando uma só natureza divina 
comum. Assim, segundo as Escrituras, Deus é singular (i.e., uma unidade) num sentido, e plural (i.e., trina), 
noutro. As Escrituras declaram que Deus é um só uma união perfeita de uma só natureza, substância e essência 
(Dt 6.4; Mc 12.29; Gl 3.20). Das pessoas da deidade, nenhuma é Deus sem as outras, e cada uma, juntamente 
com as outras, é Deus. O Deus único existe numa pluralidade de três pessoas identificáveis, distintas; mas não 
separadas. As três não são três deuses, nem três partes ou expressões de Deus, mas são três pessoas tão 
perfeitamente unidas que constituem o único Deus verdadeiro e eterno. O Filho e também o Espírito Santo 
possuem atributos que somente Deus possui (Jo 20.28; 1.1,14; 5.18; 14.16; 16.8,13; Gn  

1.2; Is 61.1; At 5.3,4; 1Co 2.10,11; Rm 8.2,26,27; 2Ts 2.13; Hb 9.14). Nem o Pai, nem o Filho, nem o Espírito 
Santo, foram feitos ou criados em tempo algum, mas cada um é igual ao outro em essência, atributos, poder e 
glória. O Deus único, existente em três   

pessoas, torna possível desde toda a eternidade o amor recíproco, a comunhão, o exercício dos atributos 
divinos, a mútua comunhão no conhecimento e o inter-relacionamento dentro da deidade (cf. Jo 10.15; 11.27; 
17.24; 1Co 2.10).   

2.11.8. Atributos morais de Deus   

Muitas características do Deus único e verdadeiro, especialmente seus atributos morais, têm certa similitude 

com as qualidades humanas; sendo, porém, evidente que todos os seus atributos existem em grau 

infinitamente superior aos humanos. Por exemplo, embora Deus e o ser humano possuam a capacidade de 

amar, nenhum ser humano é capaz de amar com o mesmo grau de intensidade como Deus ama. Além disso, 

devemos ressaltar que a capacidade humana de ter essas características vem do fato de sermos criados à 

imagem de Deus (Gn 1.26,27); noutras palavras, temos a sua semelhança, mas Ele não tem a nossa; i.e., Ele não 

é como nós.   

Deus é bom (Sl 25.8; 106.1; Mc 10.18). Tudo quanto Deus criou originalmente era bom, era uma extensão da 

sua própria natureza (Gn  

1.4,10,12,18,21,25,31). Ele continua sendo bom para sua criação, ao sustentála, para o bem de todas as suas 

criaturas (Sl 104.10-28; 145.9); Ele cuida até dos ímpios (Mt 5.45; At 14.17). Deus é bom, principalmente para os 

seus, que o invocam em verdade (Sl 145.18-20).   
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Deus é amor (1Jo 4.8). Seu amor é altruísta, pois abraça o mundo inteiro, composto de humanidade pecadora 

(Jo 3.16; Rm 5.8). A manifestação principal desse seu amor foi a de enviar seu único Filho, Jesus, para morrer 

em lugar dos pecadores (1Jo 4.9,10). Além disso, Deus tem amor paternal especial àqueles que estão 

reconciliados com Ele por meio de Jesus (Jo 16.27).   

Deus é misericordioso e clemente (Êx 34.6; Dt 4.31; 2Cr 30.9; Sl 103.8; 145.8; Jl 2.13); Ele não extermina o ser 

humano conforme merecemos devido aos nossos pecados (Sl 103.10), mas nos outorga o seu perdão como 

dom gratuito a ser recebido pela fé em Jesus Cristo.   

Deus é compassivo (2Rs 13.23; Sl 86.15; 111.4). Ser compassivo significa sentir tristeza pelo sofrimento doutra 

pessoa, com desejo de ajudar. Deus, por sua compaixão pela humanidade, proveu-lhe perdão e salvação (cf. Sl 

78.38). Semelhantemente, Jesus, o Filho de Deus, demonstrou compaixão pelas multidões ao pregar o 

evangelho aos pobres, proclamar libertação aos cativos, dar vista aos cegos e pôr em liberdade os oprimidos (Lc 

4.18; cf. Mt 9.36; 14.14; 15.32; 20.34; Mc 1.41; Mc 6.34).   

Deus é paciente e lento em irar-se (Êx 34.6; Nm 14.18; Rm 2.4; 1Tm 1.16). Deus expressou esta característica 

pela primeira vez no jardim do Éden após  o pecado de Adão e Eva, quando deixou de destruir a raça humana 

conforme era seu direito (cf. Gn 2.16,17). Deus também foi paciente nos dias de Noé, enquanto a arca estava 

sendo construída (1Pe 3.20). E Deus continua demonstrando paciência com a raça humana pecadora; Ele não 

julga na devida ocasião, pois destruiria os pecadores, mas na sua paciência concede a todos a oportunidade de 

se arrependerem e serem salvos (2Pe 3.9).   

Deus é a verdade (Dt 32.4; Sl 31.5; Is 65.16; Jo 3.33). Jesus chamou-se a si mesmo “a verdade” (Jo 14.6), e o 

Espírito é chamado o “Espírito da verdade” (Jo 14.17; cf. 1Jo 5.6). Porque Deus é absolutamente fidedigno e 

verdadeiro em tudo quanto diz e faz, a sua Palavra também é chamada a verdade (2Sm 7.28; Sl 119.43; Is 45.19; 

Jo 17.17). Em harmonia com este fato, a Bíblia deixa claro que Deus não tolera a mentira nem falsidade alguma 

(Nm 23.19; Tt 1.2; Hb 6.18).   

Deus é fiel (Êx 34.6; Dt 7.9; Is 49.7; Lm 3.23; Hb 10.23). Deus fará aquilo que Ele tem revelado na sua Palavra; Ele 

cumprirá tanto as suas promessas, quanto as suas advertências (Nm 14.32-35; 2Sm 7.28; Jó 34.12; At 

13.23,32,33; 2Tm 2.13). A fidelidade de Deus é de consolo inexprimível para  o crente, e grande medo de 

condenação para todos aqueles que não se arrependerem nem crerem no Senhor Jesus (Hb 6.4-8; 10.26-31).   

Finalmente, Deus é justo (Dt 32.4; 1Jo 1.9). Ser justo significa que Deus mantém a ordem moral do universo, é 

reto e sem pecado na sua maneira de tratar a humanidade (Ne 9.33; Dn 9.14). A decisão de Deus de castigar 

com a morte os pecadores (Rm 5.12), procede da sua justiça (Rm 6.23; cf. Gn 2.16,17); sua ira contra o pecado 

decorre do seu amor à justiça (Rm 3.5,6; ver Jz 10.7 ). Ele revela a sua ira contra todas as formas da iniqüidade 

(Rm 1.18), principalmente a idolatria (1Rs 14.9,15,22), a incredulidade (Sl 78.21,22; Jn 3.36) e o tratamento 

injusto com o próximo (Is 10.1-4; Am 2.6,7). Jesus Cristo, que é chamado o “Justo” (At 7.52; 22.14; cf. At 3.14), 

também ama a justiça e abomina o mal (Mc 3.5; Rm 1.18; Hb 1.9). Note que a justiça de Deus não se opõe ao 

seu amor. Pelo contrário, foi para satisfazer a sua justiça que Ele enviou Jesus a este mundo, como sua dádiva 

de amor (Jo 3.16; 1Jo 4.9,10) e como seu sacrifício pelo pecado em lugar do ser humano (Is 53.5,6; Rm 4.25; 1Pe 

3.18), a fim de nos reconciliar consigo mesmo (2Co 5.18-21). A revelação final que Deus fez de si mesmo está 

em Jesus Cristo (Jo 1.18; Hb 1.1-4); noutras palavras, se quisermos entender completamente a pessoa de Deus, 

devemos olhar para Cristo, porque nEle habita toda a plenitude da divindade  

(Cl 2.9).   

 

O Livro de Provérbios   
O livro de Provérbios é uma antologia inspirada de sabedoria hebraica. Esta sabedoria, no entanto, não é 

meramente intelectual ou secular. É principalmente a aplicação dos princípios da fé revelada às tarefas da vida 
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diária. Nos Salmos temos o hinário dos hebreus; em Provérbios temos o seu manual para a justiça diária. Neste 

último encontramos orientações práticas e éticas para a religião pura e sem mácula. Jones e Walls dizem: "Os 

provérbios nesse livro não são tanto ditos populares como a essência da sabedoria de mestres que conheciam a 

lei de Deus e estavam aplicando os seus princípios à vida na sua totalidade (...) São palavras de recomendação 

ao homem que está na jornada e que busca trilhar o caminho da santidade" (1953, p. 516).   

O Antigo Testamento hebraico era em regra dividido em três partes: a Lei, os Profetas e os Escritos (confronte 

Lc 24.44). Na terceira parte estavam os livros poéticos e sapienciais, a saber: Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes 

etc. Semelhantemente, o Israel antigo tinha três categorias de ministros: os sacerdotes, os profetas e os sábios. 

Estes últimos eram especialmente dotados de sabedoria e conselho divinos a respeito de princípios e práticas 

da vida.   

O livro de Provérbios representa a sabedoria inspirada dos sábios. A palavra hebraica mashal, traduzida por 
“provérbio”, tem os sentidos de “oráculo”, “parábola”, ou “máxima sábia”. Por isso, há declarações longas no 
livro de Provérbios (por exemplo, 1.20-33; 2.1-22; 5.1-14), mas há também as concisas, mas ricas de sentido e 
sabedoria, para se viver de modo prudente e  justo. O conteúdo de Provérbios representa uma forma de ensino 
comum no Oriente Próximo antigo, mas no caso deste livro, sua sabedoria é diferente porque veio da parte de 
Deus, com seus padrões justos para o povo do seu concerto.   

O ensino mediante provérbios era popular naqueles antigos tempos, em virtude da sua grande clareza e 

facilidade de memorização e transmissão de geração em geração.   

Assim como Davi é o manancial da tradição salmódica em Israel, Salomão é  o manancial da tradição sapiencial 

em Israel (ver Pv 1.1; 10.1; 25.1). Conforme 1Rs 4.32, Salomão produziu 3.000 provérbios e 1.005 cânticos. 

Outros autores mencionados por nome em Provérbios são Agur (Pv 30.1-33) e o rei Lemuel (Pv 31.1-9), ambos 

desconhecidos.   

Autoria   

O título geral é "Provérbios de Salomão, filho de Davi". Em diversos pontos do livro, entretanto, ocorrem 

rubricas que denotam a autoria de diferentes seções.  

Assim, há seções atribuídas a Salomão em 10.1 e aos "sábios", em   

22.17 e 24.23. Em 25.1 existe uma interessante rubrica: "provérbios de Salomão, os quais transcreveram os 

homens de Ezequias, rei de Judá"; o capítulo 30 é introduzido como: "palavras de Agur, filho de Jaque"; e o 

capítulo 31 com os seguintes termos: "palavras do rei Lemuel", ou melhor, de sua mãe.   

Os rabinos diziam: "Ezequias e seus homens escreveram Isaías, Provérbios, Cantares e Eclesiastes" (Baba Bathra 

15a); em outras palavras, editaram ou publicaram esses livros. No que tange ao livro de Provérbios é duvidoso 

que essa declaração rabínica esteja baseada em outra coisa além da rubrica de  25.1.   

O ceticismo que desde o século 1 tem reduzido ao mínimo o elemento salomônico, atualmente parece estar 

desaparecendo. Quanto a uma revisão de algum criticismo moderno sobre Provérbios. Anteriormente, a 

literatura de Sabedoria, como um todo, era geralmente atribuída a uma data pós-exílica. Agora o devido 

reconhecimento está sendo dado à poesia de Sabedoria, não apenas nos escritos proféticos, mas também nos 

escritos pré-proféticos (cf. Jz 9.8 e segs.). Por exemplo, escreve W. Baumgartner: "Portanto, visto que não pode 

ter surgido simplesmente como sucessor da Lei e da Profecia, em tempos pós-exílicos, uma data tão posterior 

exige cuidadoso reexame" (editado por H. H. Rowley, 1951, p. 211). O resultado desse reexame, por parte de 

eruditos críticos, tem levado, geralmente falando, a uma conceituação mais séria sobre as rubricas. 

Consideremos os autores nomeados nessas rubricas.   

Salomão   
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No livro de Provérbios, a sabedoria não é simplesmente intelectual, mas envolve o homem inteiro; e dessa 

sabedoria Salomão, no zênite de sua fama, e a materialização. Ele amava ao Senhor (1Rs 3.3); ele orou pedindo 

um coração entendido pala discernir entre o bem e o mal (1Rs 3.9,12); sua sabedoria foi-lhe proporcionada por 

Deus (1Rs 4.29), e era acompanhada por profunda humildade (1Rs 3.7); foi testada em questões práticas, tais 

como administração justa (1Rs 3.16-28) e diplomacia (1Rs 5.12). Sua sabedoria tornou-se famosa no oriente 

(1Rs 4.30 e segs.; 10.1-13); ele compôs provérbios e cânticos (1Rs 4.32) e respondeu "enigmas" (1Rs 10.1); e 

muito de sua coletânea de fatos foi tirado da natureza (1Rs 4.33).   

Data   

O que dissemos sobre as coleções individuais é bastante. Mas, quando foram elas reunidas, formando um livro 

conforme o conhecemos agora? Embora grande parte do livro de Provérbios tenha sua origem na época de 

Salomão, no décimo século a.C., a conclusão da obra não pode ser datada antes de 700 a.C., aproximadamente 

duzentos e cinqüenta anos após o seu reinado. Uma seção (25.1-29.27) contém a coleção de provérbios que os 

escribas de Ezequias copiaram de obras anteriores de Salomão. Alguns estudiosos datam a edição final de 

Provérbios ainda mais tarde, mas antes do período de conclusão do Antigo Testamento -400 a.C. Outros ainda 

chegam a datar a edição final no período intertestamental. Uma referência ao livro de Provérbios no livro 

apócrifo de "Eclesiástico" ("A Sabedoria de Jesus Ben Sirach"), escrito em torno de 180 a.C., indica que nessa 

época Provérbios era amplamente aceito como parte da tradição religiosa e literária de Israel.   

Definição e Forma literária   

A palavra "provérbio", em nossos dias significa um ditado breve e incisivo, expressando uma observação 

verdadeira e conhecida concernente à experiência humana -por exemplo: "Deus ajuda quem cedo madruga". 

Há diversas coletâneas de provérbios modernos publicadas nas mais diversas línguas e culturas. Para o antigo 

hebreu, no entanto, a palavra "provérbio" (mashal) tinha um significado muito mais amplo. Era usada não 

somente para expressar uma máxima, mas para interpretar um ensino ético da fé do povo de Israel. A palavra 

vem do verbo que significa "ser como" ou "comparar". Por isso, no livro de Provérbios encontramos uma série 

de símiles, contrastes e paralelismos. O paralelismo de duas linhas é a forma predominante encontrada em 

Provérbios. Dentro dos limites desse modo de expressão há uma variedade extraordinária. Existe o paralelismo 

antitético (10.1), o paralelismo sinônimo (22.1) e o paralelismo progressivo, ou sintético (11.22). Encontramos o 

paralelismo também em outras partes das Escrituras do Antigo Testamento, especialmente em Salmos.   

Em algumas partes do Antigo Testamento o mashal tem ainda usos mais amplos. Em Juízes é usado para 

descrever uma fábula (9.7-21) e como designação de um enigma (14.12). Em 2 Samuel 12.1-6 e Ezequiel 17.2-10 

refere-se a uma parábola ou alegoria. Em Jeremias 24.9 identifica um provérbio. Em Isaías caracteriza um 

insulto (14.4) e em Miquéias um lamento  

(2.4).   

O livro de Provérbios é escrito e estruturado em forma poética, sendo que os ditos aparecem geralmente em 

parelhas de versos (dísticos). Muitas versões e traduções modernas seguem o padrão poético do original 

hebraico. Não é difícil perceber a estrutura das partes principais do livro. No entanto, o conteúdo em cada uma 

dessas partes muitas vezes resiste a um arranjo bemorganizado. Em muitos casos não há conexão lógica entre 

um provérbio e os adjacentes.   

   

 

O Livro de Eclesiastes   
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Importância e Título   

Poucos escritos bíblicos têm provocado gama tão grande de opiniões com respeito ao significado como 

Eclesiastes. Tentar determinar o centro de sua mensagem revela-se uma tortura e uma frustração, mas não 

deixa de ser também importante. O livro nos apresenta uma caixa repleta de enigmas. Cada vez que a abrimos 

temos de enfrentar de novo seu estilo, percorrer seus argumentos, decodificar suas figuras. E ao fazer isso 

percebemos Deus agindo, vemos nossos problemas humanos diminuídos, encontramos alertas contra nossas 

soluções simplistas. Aguçamos nossos anseios por aquele cuja cruz e ressurreição são janelas para a plenitude 

do que Deus deseja para a vida humana.   

O título hebraico “Koheleth” (derivado de kahal, “reunir-se”) significa "Pregador" ou "alguém que se dirige à 

uma assembléia". O termo é usado sete vezes nesse livro, mas não aparece em nenhum outro do Antigo 

Testamento. Os tradutores gregos deram-lhe o nome de "Eclesiastes", que significa "função de pregador". É um 

título bem apropriado, pois contém muitas características de sermão, embora não principie por texto bíblico.   

No versículo inicial de Eclesiastes, o autor se identifica como "pregador" (koheleth). A palavra vem de uma raiz 
que significa "reunir", e, assim, provavelmente indica alguém que reúne uma assembléia para ouvi-Io falar,  
portanto, um orador ou pregador. A Septuaginta usou o termo grego Ecclesiastes, que as traduções em inglês e 
português transpuseram como o nome do livro. O termo designa "um membro da ecclesia, a assembléia dos 
cidadãos na Grécia". Já no início da era cristã, ecclesia era o termo usado para se referir à Igreja.   

4.3. Autoria   

Quem era Koheleth? A linguagem de 1.1 e a descrição do capítulo 2 parecem indicar o rei Salomão. A autoria 

salomônica foi aceita tanto pela tradição judaica como pela tradição cristã até épocas relativamente recentes. 

Martinho Lutero parece ter sido o primeiro a negar isso, e provavelmente a maioria dos estudiosos da Bíblia 

concordaria com ele.  

Entre os estudiosos mais recentes e conservadores, Young escreve: "O autor do livro foi alguém que viveu no 

período pós-exílico e colocou suas palavras na boca de Salomão, assim empregando um artifício literário para 

transmitir sua mensagem" (1950, p. 340). Hendry considera a autoria não-salomônica uma questão tão fechada 

que ele não a discute em sua introdução. (1953, p. 33839). Aqueles que rejeitam a Salomão como o autor 

normalmente datam o livro entre 400 e 200 a.C., alguns ainda mais tarde.   

O argumento aparentemente mais forte contra a autoria salomônica é a presença de palavras aramaicas no 

texto que não parecem ter sido usadas no tempo de Salomão. Archer, entretanto, argumenta contra a validade 

dessa evidência, declarando que "o livro de Eclesiastes não se encaixa em nenhum período na história da língua 

hebraica [...] não existe no momento nenhum fundamento concreto para datar esse livro com base em 

aspectos lingüísticos (embora não seja mais estranho ao hebraico do século X do que é para o hebraico do 

século V ou do século II). (MOODY PRESS, 1964, p.465).   

Por um lado, depois de Lutero ter negado a autoria salomônica, a maioria dos  eruditos da Bíblia negaram-na. 

Eis as principais razões:  

(a) As condições históricas não parecem ser da época de Salomão.   

  
(b) O  nome de Salomão não aparece no livro, como no Livro de Provérbios e Cantares.   
  
(c) A linguagem, o uso das palavras e o estilo são supostamente pósexílio, contendo muito do aramaico.   
  
(d) A introdução refere-se à Salomão como a um herói, não como a um autor.   

  

Por outro lado, muitos eruditos conservadores sustentam que Salomão foi o autor pelas seguintes razões:   

  

  



30 
 

(a) As auto-identificações do autor indicam Salomão (1.1,12; 2.7,9; 12.9). Caso Salomão não fosse seu 
autor, a falsa personificação do mais sábio de todos os homens sábios teria sido descoberta há muito tempo 
pelos rabinos de Israel, e esses não permitiriam a inclusão do livro no Cânon.   
  

(b) O  autor identifica-se como aquele que reuniu e organizou muitos provérbios (12.9; comparar com 1Rs 

4.32).   

  

(c) A   tradição judaica atribuiu o livro à Salomão. As experiências, argumentos e conclusões 
apresentados requerem um autor como Salomão, pessoa de grande sabedoria, riqueza, fama, sucesso nos 
negócios e paixão por mulheres. Não houve ninguém tão maravilhosamente bem-dotado para a tarefa de 
pesquisar e escrever esse livro como Salomão.   

Interpretação   

Como devemos interpretar a mensagem deste livro? O leitor logo fica impressionado por pontos de vista 

evidentemente contraditórios. Uma teoria persistente defende que o livro é um diálogo com perspectivas 

contraditórias apresentadas por personagens diferentes. Se este ponto de vista for aceito, a expressão 

freqüentemente repetida "vaidade de vaidades" seria o veredicto do autor num panorama que se restringe 

apenas ao mundo presente. Outra abordagem favorita tem sido associar a perspectiva consistentemente 

pessimista ao autor inicial e explicar pontos de vista contraditórios como inserções de autores posteriores que 

tentaram corrigir afirmações exageradas com o propósito de tornar o livro mais coerente com os ensinamentos 

religiosos em vigor na época.   

O livro de fato apresenta oscilações entre confiança e pessimismo. Mas elas não precisam nos instigar a 

abandonar a convicção na unidade e integridade de Eclesiastes. Tais oscilações não seriam uma conseqüência 

natural da luta entre a fé, por um lado, e os interesses pelos assuntos mundanos, por outro, tanto no coração 

do próprio Salomão como na vida centrada na terra que o livro retrata? Barton escreve: "Quando um homem 

contemporâneo percebe quantos conceitos diferentes e estados de humor ele pode ter, descobre menos 

autores em um livro como Koheleth" (1908, p. 162).   

Se este livro representa a luta de uma alma com dúvidas sombrias, também revela o comportamento de um 

homem que notou o lado positivo das coisas. Apesar de sua atitude pessimista, a vida é tão preciosa quanto um 

"copo de ouro" (12.6), e a resposta final ao sentido da vida é: "Teme a Deus e guarda os seus mandamentos" 

(12.13).   

Estilo   

Eclesiastes ou Pregador é, em muitos aspectos, um livro enigmático. De construção um tanto desconexa, de 

vocabulário obscuro, com estilo freqüentemente complicado, desafia o entendimento do leitor. Contém certo 

número de palavras que não se encontram no resto do Antigo Testamento, e cujo significado é difícil de 

determinar com precisão. Faz alusão a incidentes, costumes e dizeres que teriam sido facilmente entendidos 

por seus primeiros  leitores, mas sobre os quais não possuímos indicação alguma. Contém incoerências 

aparentes, o que torna difícil precisar qual o ponto de vista do próprio autor. Esses contrastes têm levado 

alguns a supor que o livro original foi reescrito e "expurgado" por diversas mãos. O modo pelo qual o escritor 

arrumou seu material sugere que não houve a preocupação de dar qualquer seqüência ligada de pensamento a 

correr livro afora. O livro pode ser antes uma coleção de fragmentos ou anotações, à semelhança do Pensées, 

de Pascal, com a qual tem sido freqüentemente comparado.   

A despeito de todas essas dificuldades e obscuridades, entretanto, o livro exerce um poderoso fascínio. Torna-

se imediatamente evidente, para o leitor dotado de discernimento, que aqui temos uma penetrante observação 

e criticismo sobre a cena humana. A profundeza daquelas observações do escritor que podemos entender de 

pronto nos impele a sondar seus mais profundos discernimentos, como certa vez Sócrates, deleitado pela 
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sabedoria de Heráclito a falar com clareza, foi impelido a procurar uma sabedoria mais profunda nos pontos 

obscuros daquele.   

A Preparação para o Evangelho   

Embora o Koheleth não contenha nenhum material profético ou tipológico reconhecível, prepara o caminho 

para o evangelho cristão. “Isso não significa que esse seja o propósito principal do livro ou sua função no cânon. 

Como crítica contra os extremos da escola de sabedoria, uma janela para as tragédias e injustiças da vida, um 

sinalizador das alegrias da existência, mantém-se como palavra de Deus para toda a humanidade” (CHILDS, s.d. 

p. 588).   

Contudo, seu valor cristão não deve ser ignorado. Seu realismo ao retratar as ironias do sofrimento e da morte 

ajuda a explicar a importância crucial da crucificação e da ressurreição de Jesus.   

Seus tristes retratos da labuta enfadonha abriram caminho para o convite do  

Mestre para deixarmos o trabalho árduo a fim de entrar no descanso da graça  (Mt 11.28-30). Sua ordem para 
que se tenha prazer nas dádivas simples de Deus, sem ansiedade, encontrou eco nas exortações de Jesus a que 
se confie no Deus dos lírios e dos pássaros (6.25-33). Seu veredicto de "vaidade" preparou o cenário para a 
avaliação abrangente de Paulo: "Pois a criação está sujeita à vaidade" (Rm 8.20).   

“Com olhos flamejantes e pena mordaz, o Koheleth desafiou a confiança excessiva da sabedoria mais antiga e 

seu mau uso na cultura de sua época. Assim, ele abriu caminho para alguém ‘maior do que Salomão’ (Mt 12.42), 

‘em quem todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento estão ocultos’". (CI 2.3) (HUBBARD, 1991, p. 15).   

Propósito do Livro   

Segundo a tradição judaica, Salomão escreveu Cantares quando jovem; Provérbios, quando estava na meia-

idade, e Eclesiastes, no final da vida. O efeito conjunto do declínio espiritual de Salomão, da sua idolatria e da 

sua vida extravagante, deixou-o por fim desiludido, com os prazeres desta vida e  o materialismo, como 

caminho da felicidade.   

Eclesiastes registra suas reflexões negativistas a respeito da futilidade de buscar felicidade nesta vida, à parte 

de Deus e da sua Palavra. Ele teve riquezas, poder, honrarias, fama e prazeres sensuais, em grande abundância, 

mas no fim, o resultado de tudo foi o vazio e a desilusão: “vaidade de vaidades! É tudo vaidade” (1.2). Seu 

propósito principal ao escrever Eclesiastes pode ter sido compartilhar com o próximo, especialmente os jovens, 

antes de morrer, seus pensamentos e seu testemunho, a fim de que outros não cometessem os mesmos erros 

que ele cometera. Revela de uma vez por todas, a total futilidade do ser humano considerar bens materiais e 

conquistas pessoais como os reais valores da vida. Embora os jovens devam desfrutar da sua juventude 

(11.9,10), o mais importante é que se dediquem ao seu Criador (12.1) e que decidam temer a Deus e guardar os 

seus mandamentos  

(12.13,14). Esse é o único caminho que dá sentido à vida.   

Visão Panorâmica   

É difícil fazer uma análise precisa de Eclesiastes. Sem muito trabalho, nenhum esboço consegue um bom 

ordenamento de todos os versículos ou parágrafos deste livro. Em certo sentido, Eclesiastes parece uma 

seleção de trechos do diário pessoal de um filósofo, nos seus últimos anos, com suas desilusões. Começa com 

uma declaração do tema predominante: a vida no seu todo é vaidade e aflição de espírito (1.1-14). O primeiro 

grande bloco de matéria do livro é estritamente autobiográfico; Salomão aborda os fatos   

principais da sua vida altamente egocêntrica, envolta em riquezas, prazeres e sucessos materiais (1.12—2.23). A 

vida “debaixo do sol” (expressão que ocorre vinte e nove vezes no livro) é a vida segundo o conceito do homem 

incrédulo, caracterizada pela injustiça, incertezas, mudanças inesperadas no setor das riquezas e justiça falha. 

Salomão consegue divisar o verdadeiro alvo da vida somente quando olha “para além do sol”, para Deus. Viver 
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somente para a busca do prazer terreno é mediocridade e estultícia; a juventude é demasiadamente breve e 

fugaz para ser esbanjada insensatamente. O livro termina, mandando os jovens lembrarem-se de Deus na sua 

juventude, para não chegarem à idade avançada com amargos lamentos e triste incumbência de prestar contas 

a Deus por uma vida desperdiçada.   

  

O Livro de Cantares   
Preliminares   

O título hebraico deste livro pode ser traduzido literalmente por “O Cântico dos Cânticos”, expressão esta que 
significa “O Maior Cântico” (assim como “Rei dos reis” significa “O Maior Rei”). É portanto, o maior cântico 
nupcial já escrito. Salomão foi um escritor prolífico de 1005 cânticos (1Rs 4.32). Seu nome consta no versículo 
inicial, que também fornece o título do livro (Ct 1.1), e em seis outros trechos do livro (Ct 1.5; 3.7,9,11; 8.11,12). 
O escritor também identificase com o noivo; é possível que o livro tenha sido originalmente uma série de 
poemas trocados entre ele e a noiva. Os oito capítulos do livro fazem referência a pelo menos quinze espécies 
diferentes de animais e vinte e uma espécies de plantas. Esses dois campos foram investigados e mencionados 
por Salomão em numerosos outros cânticos (1Rs 4.33). Finalmente, há referências geográficas no livro de 
lugares de todas as partes da terra de Israel, o que sugere que o livro foi composto antes da divisão da nação 
em Reino do Norte e Reino do Sul. Salomão deve ter composto este livro no início do seu reinado, muito antes 
de sua execrável poligamia. Liturgicamente, Cantares de Salomão veio a ser um dos cinco rolos da terceira parte 
da Bíblia hebraica, os Hagiographa (“Escritos   
Sagrados”). Cada um desses rolos era lido publicamente numa das festas anuais dos judeus.   

Propósito   

Este livro foi inspirado pelo Espírito Santo e inserido nas Escrituras para ressaltar a origem divina da alegria e 

dignidade do amor humano no casamento. O livro de Gênesis revela que a sexualidade humana e casamento 

existiam antes da queda de Adão e Eva no pecado (Gn 2.18-25). Embora o pecado tenha maculado essa área 

importante da experiência humana, Deus quer que saibamos que a dita área da vida pode ser pura, sadia e 

nobre. Cantares de Salomão, portanto, oferece um modelo correto entre dois extremos através da história: (a) 

o abandono do amor conjugal para a adoção da perversão sexual (isto é conjunção carnal de homossexuais ou 

de lésbicas) e prática heterossexual fora do casamento e uma abstinência sexual, tida (erroneamente) como o 

conceito cristão do sexo, que nega o valor positivo do amor físico e normal conjugal.   

Tanto Cantares de Salomão como o título alternativo O Cântico dos Cânticos vêm do primeiro versículo do livro. 

O cabeçalho Cântico dos Cânticos é uma tradução literal do hebraico shir hashirim. Essa linguagem coloca a 

ênfase na qualidade superlativa -portanto o cântico é descrito como o melhor ou o mais excelente cântico (Gn 

9.25; Êx 26.33; Ec 1.2). Na Vulgata (Bíblia latina) o livro é chamado de Cânticos.   

Nas escrituras hebraicas, Cantares é o primeiro de cinco livros curtos chamados "Rolos" (Megilloth). Os outros 

quatro são Rute, Lamentações, Eclesiastes e Ester. Cada um desses livros era lido em um dos grandes festivais 

anuais judeus, sendo que Cantares era usado na época da Páscoa dos judeus.   

Forma Literária   

Cantares é um exemplo da poesia hebraica lírica; é por isso que as traduções para as línguas modernas são 

dispostas de forma poética (cf. Berkeley, RSV; Moffatt). Este antigo poema hebraico não tinha rima ou métrica 

como em nossa forma ocidental. Existe muito mais um equilíbrio e um ritmo de pensamentos do que de sílabas 

ou sons. As linhas são distribuídas de tal forma que o pensamento é apresentado de maneiras diferentes, pela 

repetição, ampliação, contraste ou resposta, como em 8.6: “Porque o amor é forte como a morte, e duro como 

a sepultura o ciúme; as suas brasas são brasas de fogo, labaredas do SENHOR”.   
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Sugestões de Interpretação   

Os estudiosos não conseguem concordar acerca da origem, do significado e do propósito de Cântico dos 

Cânticos -Cantares. “As líricas eróticas, a ausência do tom religioso e a trama obscura os deixam desconcertados 

e lhes desafiam a capacidade imaginativa. Os recursos da erudição moderna descobertas arqueológicas, 

recuperação de corpos extensos de literatura antiga, percepções da psicologia e da sociologia oriental -não têm 

produzido consenso acadêmico visível” (ROWLEY, 1977, p. 89).   

Alegórica   

As mais antigas interpretações judaicas registradas (Mishná, Talmude e Targum) encontram nele um retrato de 

amor de Deus por Israel. Isso responde pelo uso do livro na Páscoa, que celebra o amor de Deus selado na 

aliança. Não satisfeitos com alusões gerais ao relacionamento entre Deus e Israel, os rabinos lutavam para 

descobrir referências específicas à história de Israel. Os Pais da Igreja reinterpretaram Cântico dos Cânticos, 

vendo nele o amor de Cristo pela Igreja ou pelo cristão como indivíduo. Os cristãos também têm contribuído 

com interpretações detalhadas e imaginativas, conforme atestam os cabeçalhos tradicionalmente encontrados 

na KJV, contendo resumos interpretativos como "O amor mútuo de Cristo e sua Igreja" ou "A Igreja professa sua 

fé em Cristo". O valor da alegoria é apresentado em alguns comentários católicos romanos modernos.   

Desde a época do Talmude (150 a 500 d.C.) era comum entre os judeus classificar este livro como uma música 

alegórica do amor de Deus por seu povo escolhido. Seguindo esse padrão, os cristãos viram essa idéia no 

contexto do amor de Cristo pela igreja. J. Hudson Taylor, seguindo o pensamento de Orígenes, encontrou aí 

uma descrição do relacionamento do crente com o seu Senhor. (Union and Communion, s.d.)   

É natural que a interpretação alegórica tenha encontrado adeptos entre os homens devotos e estudiosos desde 

antigamente até os dias de hoje. O amor terreno imutável é o nosso relacionamento humano mais precioso e 

significativo. Sabemos que o nosso relacionamento com Deus deveria ser ao menos tão perfeito e de tão 

excelente qualidade quanto esse, então empregamos as nossas melhores ilustrações humanas na tentativa de 

descrever o amor e a resposta humano-divina.   

Ao contrário da opinião de alguns estudiosos, parece questionável que a interpretação alegórica entre os 

judeus tenha sido um fator importante para a inclusão de Cantares no cânon do Antigo Testamento. O cânon foi 

finalmente aprovado por volta do fim do primeiro século d.C., e as interpretações alegóricas que são conhecidas 

há mais tempo aparecem no Talmude (do século II ao século V). Gottwald diz: "É provável que a interpretação 

alegórica tenha surgido após a canonicidade, e não antes dela". (IDB, IV, p. 422). É verdade que Orígenes e 

outros pais da igreja mantiveram a interpretação alegórica de Cantares. Mas Orígenes aplicou este mesmo 

método a outros livros da Bíblia, e nós já não aceitamos essa interpretação como válida para eles. Então por 

que seria necessário aceitá-Ia no caso de Cantares de Salomão?   

Meek escreve: "A interpretação alegórica poderia fazer com que o livro significasse qualquer coisa que a 

imaginação fértil do intérprete pudesse inventar, e, no final, as suas próprias extravagâncias seriam a sua ruína, 

de forma que hoje esta escola de interpretação praticamente desapareceu" (1956, p. 93).   

Literal   

Com base nas premissas expressas acima está claro que o método alegórico deve ser rejeitado por ser um 
caminho inaceitável de interpretar a Bíblia. Por essa razão só aceitamos os métodos que nos permitem extrair o 
significado das palavras com base no sentido claro delas, como foram escritas. Fundamentado nisso, o Cantares 
de Salomão está falando do amor humano entre um homem e uma mulher. Foi esse amor que estava faltando 
quando Deus disse: "Não é bom que o homem esteja só; far-Ihe-ei uma auxiliadora  que lhe seja idônea" (Gn 
2.18). Mas mesmo quando Cantares é interpretado de maneira literal, existe uma grande variedade de 
interpretações.   

 

Tipológica   
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Para evitar a subjetividade da interpretação alegórica e honrar o sentido literal do poema, esse método destaca 

os principais temas do amor e da devoção, em vez dos detalhes da história. No calor e na força da afeição 

mútua dos dois apaixonados, os intérpretes tipológicos vêem insinuações do relacionamento entre Cristo e sua 

Igreja. A justificativa para essa idéia baseia-se em paralelos com poemas de amor árabes, que podem ter 

significados esotéricos ou místicos; com o uso que Cristo fez da história de Jonas (Mt 12.40) ou da serpente no 

deserto (Jo 3.14); e com as bem-conhecidas analogias bíblicas do casamento espiritual (e.g., Jr 2.2; 3.1ss.; Ez 

16.6ss.; Os 1-3; Ef 5.22-33; Ap 19.9).   

São inegáveis os benefícios devocionais das interpretações alegóricas ou tipológicas de Cântico dos Cânticos. Questiona-se, 

porém, a intenção do autor. Qualquer leitura alegórica é perigosa porque as possibilidades de interpretação são ilimitadas. 

Estamos mais propensos a descobrir nossas idéias do que a discernir o propósito do autor. Além disso, o texto não fornece 

indícios de que Cântico dos Cânticos deva ser lido em outro sentido, que não  o natural.   

Cultual   

Com a descoberta das antigas liturgias de culto do Oriente Próximo, emergiu uma teoria que interpretava o 

Cantares como um ritual pagão que havia sido secularizado ou até se adaptado para o louvor de Javé. Mas 

Gottwald ressalta que "existiriam problemas terríveis" se aceitássemos esta interpretação (IDB, IV, p. 423).   

Lírica ou cântico de Amor   

Em décadas recentes, alguns estudiosos têm visto Cântico dos Cânticos como um poema ou uma coleção de 

poemas de amor, talvez, mas não necessariamente, ligados a celebrações de casamento ou ocasiões 

específicas. Tenta-se dividir Cântico dos Cânticos em alguns poemas independentes. Mas percebe-se um tom 

dominante de unidade na continuidade do tema, nas repetições que soam como refrães (e.g., 2.7; 3.5; 8.4), na 

estrutura encadeada que liga cada parte à anterior, preparações nos capítulos 1-3 para a consumação do 

relacionamento amoroso em 4.9-5.1; nas implicações dessa consumação em 5.2-8.14.   

Pode-se sentir a mensagem de Cântico dos Cânticos no tom da poesia lírica. Embora o movimento seja 

evidente, só se vê um esboço nebuloso da trama. O amor do casal é tão intenso no início como no fim; assim, a 

força do poema não está num clímax apoteótico (ainda que o ponto central seja a cena de consumação, 4.9-

5.1), mas nas repetições criativas e delicadas dos temas de amor um amor almejado quando separados (e.g., 

3.1-5) e plenamente desfrutado quando juntos (e.g., cap. 7), vivenciado no esplendor do palácio (e.g., 1.2-4) ou 

na serenidade do campo (7.11ss.) e reservado exclusivamente para o companheiro da aliança (2.16; 6.3; 7.10). É 

um amor tão forte quanto a morte, que a água não consegue extinguir nem uma enchente, afogar, um amor 

que se dá de bom grado, a qualquer custo (8.6s.)   

  

5.5.6. Ritos Litúrgicos   

Uns poucos estudiosos procuraram iluminar passagens obscuras do Antigo Testamento comparando-os com os 

costumes religiosos da Mesopotâmia, Egito ou Canaã. “Um exemplo é a teoria de que Cântico dos Cânticos 

deriva de ritos litúrgicos do culto a Tamuz (cf. Ez 8.14), deus babilônio da fertilidade. Esses ritos celebravam o 

casamento sagrado (gr. hieros gamos) de Tamuz e sua consorte, Istar (Astarte), que produzia a fertilidade anual 

da primavera”. (WHITE, 1956, p. 24). A cultura ocidental moderna mostra que a religião pagã pode deixar um 

legado de terminologia sem influenciar crenças religiosas (e.g., nomes dos meses), “mesmo assim, parece 

altamente questionável que os hebreus aceitassem a liturgia pagã, com gosto de idolatria e imoralidade, sem 

uma revisão completa de acordo com a fé característica de Israel” (WHITE, ibid., p. 24). Cântico dos Cânticos 

não carrega marcas de uma revisão desse tipo.   

Dramática   

Existem três personagens, isto é: Salomão, a serva sulamita e seu amante pastor". (CHARLES, 1891, p. 410). Esta 

perspectiva foi defendida e desenvolvida mais recentemente por Terry (The Song of Songs, s.d.), e Pouget (The 

Canticle of Cnticles,1948).   
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De acordo com a interpretação dos três personagens, a jovem mulher era a única filha entre vários irmãos que 

pertenciam a uma mãe viúva morando em Suném. Ela se apaixonou por um belo jovem pastor e eles então 

noivaram. Enquanto isso, em uma visita pela vizinhança, o rei Salomão foi atraído pela beleza e graça da jovem. 

Ela foi levada à força para a corte de Salomão ou simplesmente sob um impulso do momento (cf. 6.12) que veio 

dela mesma em acordo com os servos do rei. Aqui o rei tentou cortejá-Ia, mas foi rejeitado. Por causa da 

urgência que sentia, Salomão tentou fasciná-Ia com sua pompa e esplendor. Mas todas as suas promessas de 

jóias, prestígio e a mais alta posição entre suas esposas não conquistaram o amor da jovem. De modo 

imperturbável ela declarou o seu amor pelo seu amado do campo. Finalmente, reconhecendo a profundidade e 

a natureza do seu amor, Salomão permitiu que a moça deixasse sua corte. Acompanhada pelo seu querido 

pastor, ela deixou a corte e retomou ao seu humilde lar no campo.   

As duas concepções têm fraquezas: a ausência de instruções dramáticas e a complexidade decorrente, caso a 

sulamita esteja reagindo à corte de Salomão com lembranças de seu amado pastor. Um obstáculo importante a 

todas as interpretações desse tipo é a escassez de indícios de dramas formais entre os semitas e, em particular, 

entre os hebreus.   

Autoria do livro   

Já que as opiniões diferem entre si tão amplamente no que tange à interpretação, é natural que exista pouca 

concordância entre os estudiosos quanto a autoria do livro.   

O ponto de vista tradicional, baseado em 1.1, é que o livro foi escrito pelo rei Salomão. Mas a linguagem do 

versículo pode ser entendida como de Salomão, para Salomão, ou sobre Salomão.   

Muitos estudiosos rejeitam essa posição tradicional tendo por base que o livro possui palavras em aramaico 
que não existiam em Israel nos tempos de  Salomão. Como resposta, alguém pode dizer que, em vista do 
contato de Israel com o mundo afora, tais termos poderiam ter sido facilmente aprendidos e usados nesse 
período.   

Se aceitarmos a interpretação dos três personagens adotada neste comentário, a autoria de Salomão é 

questionada com base em fundamentos psicológicos. Argumenta-se que não seria muito comum o rei Salomão 

contar a história de sua rejeição por essa jovem, pela qual ele teria se apaixonado. Mas não seria sustentável 

que um homem com a mente e disposição filosófica como as de Salomão poderia ter escrito o Cântico como o 

temos hoje? Não é provável que ele o teria feito de imediato. Mas não poderia um Salomão mais velho e mais 

sábio, ao lembrar dessas experiências, ter se sentido motivado a escrever esse relatório? Será que não existe 

um ponto de referência, principalmente no fim da vida, a partir do qual a pessoa pode apreciar os fortes 

ímpetos da atração física, reconhecer as alegrias do amor humano e ao mesmo tempo dar um alto valor à 

lealdade constante que coloca a integridade acima da fascinação pela nobreza e riqueza? Se foi 

psicologicamente possível ao rei liberar com honra a jovem que ele poderia ter mantido pela força, não parece 

impossível o mesmo homem ter escrito a história.   

O que devemos concluir? Dois estudiosos recentes e conservadores discordam. Woudstra (embora não aceite a 

interpretação dos três personagens) escreve: "Não existem bases suficientes para desviar-se desse ponto de 

vista histórico (a autoria de Salomão)", (The Wycliffe Bible Commentary, 1962, p. 595). Cameron confirma: "Se 

Ewald for seguido quando afirma que existe um amante pastor (...), a convicção na autoria de Salomão é 

fracamente sustentável, e é impossível descobrir quem é o autor" . (Op. cit., p. 547).   

Conclui-se que de acordo com o título pode significar ou que Cantares fora composto por Salomão ou a respeito 

dele. A tradição uniformemente favorece a primeira interpretação. Contudo, conforme o exposto acima alguns 

eruditos modernos, têm mantido que o grande número de vocábulos estrangeiros, encontrados no poema, não 

ocorreriam na literatura de Israel antes do período pós-exílico. Outros pensam, com Driver, que os contactos 

generalizados de Israel com nações estrangeiras, durante o reinado de Salomão, explicariam suficientemente a 

presença dessas palavras no livro. Se esse ponto de vista for aceito, e se for suposto que existem apenas dois 
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personagens principais nos Cantares, parece não haver qualquer motivo substancial para pôr de lado o ponto 

de vista tradicional sobre a autoria. Mas, se seguirmos Ewald, o qual afirmava que existe um pastor amante em 

adição, a crença na autoria de Salomão dificilmente pode ser mantida, e é impossível dizer quem foi o autor do 

livro.   

Data do livro   

Datar o livro depende do ponto de vista que temos acerca do seu autor. Se Salomão escreveu o Cantares, 

precisa ser datado no século X a.C. Os eruditos que procuram datá-lo de acordo com a ocorrência de palavras 

estrangeiras no texto situam o livro entre 700 a.C. e 300 a.C.   

O Livro de Cantares ante o Novo Testamento   

Cantares de Salomão prenuncia um tema do Novo Testamento revelado ao escritor de Hebreus: “Venerado seja 

entre todos o matrimônio e o leito sem mácula” (Hb 13.4). O cristão pode e deve desfrutar do amor romântico e 

conjugal. Muitos intérpretes do passado abordam este livro primordialmente como uma alegoria profética do 

amor entre Deus e Israel, ou entre Cristo e a igreja, sua noiva. O Novo Testamento não se refere a Cantares de 

Salomão sobre este aspecto, nem faz referência a este livro. Por outro lado, vários trechos básicos do Novo 

Testamento descrevem o amor de Cristo à igreja sob a figura do relacionamento marital (por exemplo, 2Co 11.2; 

Ef 5.22,23; Ap 19.79; 21.1,2,9). Daí, pode-se considerar Cantares de Salomão uma ilustração da qualidade de 

amor existente entre Cristo e a sua noiva, a igreja. É um amor indiviso, devotado e estritamente pessoal, ao qual 

nenhum estranho tem acesso. 
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